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(Continuação do n" anteced.) 

Respostas recebidas em Maio: 

Ponte da Barca, 7.-«Lembra. a alta conveniencia de que todos 

os monumentos historicos-artisticos ou archeologicos do paiz ficas em 

sob a immediata dependencia da Commissão dos monumentos nacio­
naes. A essa Commis ão, que deveria ter em cada concelho delegados 

por elIa escolhidos, pertenceria a conservação, reparação e inspecção 

-I. todas essas preciosidades artisticas, para o que o orçamento do Es­
do lhe deveria assignar a dotação conveniente, sendo facilitada, por 

. as f6rmas, aos vogaes da Commissão a respectiva visita aos mo­
ntos nacionaes 

J «Emquanto não se entregar 'aquelle serviço a uma commissão in­

ce Li/gente, illustrada e dispondo livremente duma verba importante, 

sem as costumadas peias e formalidades burocraticas, nada se fará de 

utit para a conservação dos preciosos monumentos artisticos espalha­

dos tão abundantemente pelo paiz.:t 
Envia a seguinte lista dos monumentos de merecimento artistico, 

historico ou archeologico existentes neste Concelho : 

«Egrejas 1'omanicas.-A ~greja parochial de Bravães, anterior 
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ao seculo XII de grande merecimento artistico, e que deve er ela si­
ficada, por muitos motivos, entre os monumentos nacionae . 

«As egrejas parocruaes de Villa Nova de Muhia e S . .Martinho 
de Crasto, antigos mosteiros da ordem dos conegos regrantes de anto 
Ago tinho, anteriores ao seculo xv, e que devem ser con iderado pelo 
seu merecimento historico e archeologico. 

«Feloltl'inlws.-O desta villa, pertencente á epocha manuelina, 
e em bom estado de conservação. 

O de Lindoso, bem conservado, mas que precisa de ser transfe­
rido para outro logar. 

Cru::eiro . - Bastantes egreja deste Concelho teem cruzeiros com 
merecimento artístico. Era de toda a conveniencia que uma commi ão 
de artistas os examina se e elas llcas e opporlunamente. Entre outro 
p6de citar- e o cruzeiro de Villa Nova de Muhia, d'estylo manuelino, 
e o de ta villa. » 

Obidos, 1 .- «Neste Concelho ha apenas o pelourinho exi. tente 
na praça publica desta Villa, o qual se encontra em bom estado. ·~ 

Resposta recebida em Junho,' 

Gaya.- «A Camara procurou proceder á restauração do pelouri­
nho desta villa, que se encontra no caes CapeUo e I vens, antigo cáe 
de Gaya, e veiu no conhecimento de que existira outro pelourinho no 
largo actualmente denominado de D. Luiz I e em tempo do «Pelouri­
nho », o qual fôra de truido por uma enchente do rio Douro em 1 21, 
sendo as pedras arrastadas pela corrente, desapparecendo mais tarde. 

«Parece que o pelourinho que ainda existe era da parte anti!!a 
da Villa-Burgo Velho do Porto, antiga CaUem, e o que foi destruido 
pertencia á parte nova ou Villa Nova de Gaya, fundada por D. Af­
fon o III. Deste pelourinho não exi te outro documento que não seja 
um desenho em pode: do Dr. José Julio Gonçalve Coelho. 

«Do pelourinho existente parece que o fu te não é o primitivo 
por não estar em harmonia com o capitel ou remate, ignorando- e a 
poca em que eU fosse reformado. 

«Para esta Camara fazer qualquer obra de reconstrucção ou re-
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paração, muito deseja dever a V. Ex" a fineza da auctorisada opinião 
dessa benemerita Associação, para o que toma a liberdade de enviar 
duas photographias do pelourinho existente e do desenho do que foi 
destruido ~ . 

(Continüa) 
3 Clp!Q c 

Real Associação dos Arcbitectos Civis e Archeologos Portngnezes 

CATALOGO DAS MOEDAS E MEDALHAS 
DO 

MUSEU DO CARMO 
Pelo socio effectivo 

Arth ur Lamas 

Os estudiosos numismatas que percorrerem as paginas deste ca­
talogo, vão ter dece~to grande decepção, na paJ:te referente ás moedas. 
Será quasi que de balde que procurarão exemplares raros, variantes 
notaveis, dignas de attenção e de estudo; nem mesmo terão ensejo de 
apreciar uma collecção methodica ainda que de moedas communs. Não 
existe nenhuma moeda de ouro, as de prata são poucas, e entre as 
de cobre abundam as mal conservadas, os duplicados e as vulgari­

dades. 
O trabalho do leitor não é porém de todo baldado; na parte con­

tinental existe um exemplar digno de nota, é o tostão de prata de D. 
João III, que yae descripto no n.O 70, que pela incorrecção das le­
gendas, se torna interessante sob , varios aspectos. 

Na serie das moedas colouiaes, ha um exemplar de dois vintens, 
para o Brasil, que é raro. N.o 281. 

Mas as collecções, sobretudo aquellas que, como esta, estão ex­
postas em um museu, que tem as suas portas abertas ao publico, não 
são feitas unicamente para os eruditos. Por isso, o publico que vê; 
sem estudar, tem occasião de se instruir com a pequena collecção de 
moedas e medalhas do Museu do Carmo. Nella encontra represen­
tadas as antiquíssimas moedas romanas e as arabes, bem como as dos 
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nossos reis antigos, entre as quaes lhe devem prender a attenção as de 
D. João r. 

Outro tanto se não p6de dizer a respeito das medalhas. Na série 
portugueza, apeRar de pouco numerosa, encontram-se algumas raras, co­
mo teremos occasião de frisar, e entre todas elias torna-se notavel a 
primeira, que é um exemplar de tão grande valor, que s6 por si é suf­
ficiente para dar nome e celebridade a uma collecção. 

A série de medalhas brasileiras é muito importante, não s6 pela 
qualidade como tambem pelo n~ero, que é, relativamente, grande. 

Accresce ainda o ser t.'\lvez esta a unica collecção de medalhas 
brasileiras que exista no nosso paiz. 

Apreciada pois no seu conj uncto, a collecção de moedas e meda­
lhas do "Museu do Carmo, é bastante regular e satisfaz plenamente ao 
principal intuito que se tem em vista: a instrucção do publico que 
visita o Museu. 

Ádvertencia 
Nos dois catalogos desta Real Associação foi dada uma sltccinta 

1'elação das moedas e medalhas. Motivos imperiosos, declarados nas 
respectivas advertencias, impediram que se désse maior desenvolvi­
mento a essas relações. Dahi resultou tão grande obscurantismo, que 
muitas vezes é impossivel discriminar as moedas, como por exemplo 
as que são indicadas no catalogo de 1891 da seguinte f6rma: n.O 3218, 
Setenta e seis, idem, idem, idem, idem. 

Succede, porém, que, apesar da grande confusão a que os catalo­
gos p6dem dar logar, um facto ali ficou claramente consignado: a exis­
tencia de moedas de ouro. 

Catalogo de 1876, pago 58. CataI. de 1891: N.o 2678, duas con­
decorações brasileiras; n.O 2739, uma moeda romana; n.OS 3433 e 3434, 
duas moedas de ouro, sendo um meio escudo de .D . João 5.°, e uma 
outra de maior valor, de D. José. 

A existencia de moedas de ouro, é confirmada pelo fallecido socio 
o Sr. Silva Leal (Sá Villela), no seu livro: «Ruinas do Carmo», a pago 18. 

Actualmente, não existe nenhuma moeda de ouro. Segundo consta, 
as que havia, foram rOlibadas ha muitos anuos, quando se fizeram obras 
e reparos no edificio do Museu. 

Com respeito ás condecorações cremos que talvez houvesse engano 
na designação do metal. 
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PLANO DO CATALOGO 

Moedas Romanas-Moedas Arabes 

Moedas Portuguezas 

La P.ARTE 

continente 

1." secção~ ilhas adjacentes. 
2." secção, S. Thomé e Principe. 
3." secção~ Africa occidental. 
4.a secção, Africa oriental. 
5." secção, India. 
6.8 secção, Brasil. 

MOEDAS ESTRANGEIRAS 

Brasil, Hespanha, França, Inglaterra, Santa Sé, ltalia, Suissa, 
Republicas americanas, Japão, Marrocos, diversas. 

MEDALHAS 

Secção especial: Medalhas referentes á Real Associação, 
La Série: .Medalhas Portuguezas, 
2." Série: Medalhas Brasileiras, 
3." Série: Medalhas da Santa Sé, Inglezas e de diversas nações. 

Conto para contar - V erollicas . . 
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.synO~38 da collecção 

MOEDAS 

Romanas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107 
Arabes............................. ............ 10 

Continente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
llhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
S. Thomé e Príncipe.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Portug.ns Africa occidental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Africa oriental. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
India. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

Brasil.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
Estrangeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 

Total. . . . 603 

MEDALHAS 

Secção especial.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Portuguezas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Brasileiras.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 
Estrangeiras diversas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

Total. . . . 115 

Contos para contar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Veronicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Total. . . . 3 
Total geral. . . . 721 
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Offefente3 

Um dos primeiros deveres que nos assistem ao elaborarmos e te 
catalogo, é o de deixarmos aqui registados os nomes dos benemeritos 
que contribuiram para a formação e augmento do ,medalheiro desta 
Real Associação, fazendo-lhe importantes doações. 

São os seguintes: 
Sr. D, Antonio de Pinelles. Offereceu uma moeda de Henrique 

II de Hespanha, como consta do cat.'llogo de 1891, pago 99, n.O 3136. 

J'. A. Seromenho. Fez uma importante offerta de moedas arabes. 
Vid. Catalogo de 1891, n.OS 27-10 a 2750, e Catal. de 1876, pago 5 . 

Sr . .conselheiro Attgusto José da Cttnha, nosso illustre Presidente. 
Offereceu a medalha que lhe foi dedicada pelos empregados da Casa 
da Moeda, de que é director. Esta oft'erta é valiosa, pois que as meda­
lhas são de numero limitado e, além disso, representa grande prova 
de consideração. 

S". Attgusto Tiago de Sousa, solicitador no Pará. Offereceu uma 
medalha romana e outra brazileira. 

S'·. Casimiro José de Líma, muito digno funccionario na Casa da 
Moeda. Offereceu a medalha que dedicou ao Dr. Sou~a Martins, que é rara. 

S". Cavalleiro e Sousa, (Augusto Eugenio de Freitas). Fez offer­
tas importantes de moedas. 

Sr. Edltardo Augusto da Rocha Dias, activo Secretario de-ta 
Real Associação, que muito tem tr!!-balhado para o seu desenvolvimento. 
Offereceu varias moedas brasileiras e outras, e a medalha commemora­
tiva da definição do dogma da Immaculada Conceição. Vid. adiante, 
Medalhas da Santa Sé. 

Sr. Geneml Florencio de Sousa Pinto. A memoria deste bene-' 
rnerito tem de ser duplamente respeitada por esta Real Associação. 
O Sr. General Sousa Pinto legou no seu restamento a esta Real 
Associação a duas medalhas commemorativas da inauguração do mo-
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numento do Bus aco, uma de prata, outra de cobre. Ao valor real da 
offerta, que foi valio a, pois que, como no logar competente diremos, a 
de prata é muito rara, accresce ainda a attenção de Sua Ex.a se ter 
lembrado desta Real As ociação, no seu testamento. Venerada eja poi 
a memoria de tão illu tre benemerito. 

r. José Mm'ia do Ca1'1llo Nazarelh, numismata distincto, de Nova 
Gõa, auctor de varios trabalhos sobre numismatica, como por exem­
plo o livro intitulado: Numi matica da lndia Portugueza. 

Offereceu este benemerito quasi toda a série de moedas da Tndia 
portugueza, que vão descriptas neste catalogo. Scm esta importante 
offerta não estariam representadas no nosso medalheiro as moedas da­
quella colonia. Foi pois um offerecimento valio o. 

Sr. José Pereira de Magalhães. Fez este benemerito uma importante 
offerta de moedas. 

r. Julius Jlelk de Zurich, Suissa. E te douto numismata, não 
obstante ser estrangeiro, dedica-se, com extraordinario amor, á numis­
matica portugueza e bra ileira, tendo já publicado grande numero de 
livro sobre o a sumpto, que e encontram na bibliotheca de ta Real 

Associação. O Sr. Meili, que é nos O prestante consocio, offereceu a 
medalha que . Ex." mandou cunhar, dedicada ao povo Luso-Brazileiro, 
para com memorar o centenario do descobrimento do Brazil. 

Esta offerta repre cnta uma prova de attenção digna de regi to, 
poi que as medalha foram cunhada em numero limitado. 

r. Leopoldo A. da ilrei7'O. Offereceu uma medalha commemo­
rativa do centenario do descobrimento do Brazil. Vid. adiante: Me­
dallu'ls do Brazil, n.O 53. 

r. CommendadoT Manuel Antonio GOllfal1:es Roque. Foi sem du­
\rida este offerente um dos mais importante benemeritos da Real As­
sociação. 

egundo e vê do Catalogo de 1 91, pago 95, n.O
' 267 a 273 ,S. 

Ex.a offereceu um avultadissimo numero de medalha brazileira. Tanto 
pelo numero como pela qualidade, esta offerta é de excepcional valor. 
Este illustre benemerito foi socio honorario desta Real A sociação. 
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S1'. D. Oleiro, distil1ClO areheologo hespanhol. Em signal de satis­
fação, quando visitou o Mu eu do Carmo, offerecell-Ihe duas moedas 
de omo romanas, dos imperadOl'es Constantino e Ronorio, descobertas 
em Merida. Vide Catalogo de 1876, pago 5 , e Catalogo de 1 91, pago 
96 n.O 2739. (No primeiro Catalogo diz-se que foram duas de ouro, 
mas o segundo apenas se refere a uma, do mesmo metal). 

r. Pinho Leal (Augusto oares de A:reredo Barbosa), que foi mem­
bro d'esta Associação, conhecido auctor do Portugal AJ1tigo e moderno. 
Offereceu dezanove moedas romanas de differentes epocas. Cato de 
1~})l, n.OS 2922 a 2935. 

Sr. Riem'do José dos Reis llIomes. Offereceu a collecçã.o completa 
das moedas commemorativas do centenario do descobrimento do cami­
nho maritimo para a India. Tres ·moedas de prata. 

Sr. Skrout, Austriaco. Fez offerta importante de moedas, em 
1902. 

Sr. l'isconde de 'jJfonserrate. Offereceu uma moeda de ouro, afabe, 
descoberta em Silves. Vid. Catalogo de 1 76, pag. 58. 

Sr. Visconde de anches de Ba(1na, illustre consocio nesta Real 
Associação. Offereceu muitas moedas e medalhas e, além disso, contri­
buiu para que outros as o:/I'erecessem. 

S1'. Visconde de Sistello. Offereceu dezanove medalhas, tres india­
nas e dezeseis de prata de diversas nacionalidades. Vicl. Cato de 1891, 
pago 10], n.OS 3435 a 3-153. 

No catalogo de 1 91, figura t'ís vezes o nome do saudoso funda­
dor dest.1. Real Associação, o Sr. tToaquim Pos idonio Narciso da Silva, 
abreviadamente indicado, J. da Silva, como depositante de moedas ou 
medalhas. 

Tambem o auctor deste catalogo offerecell algumas moedas de 
pOUOJl. importancia. 



51 

Abreviaturas, referencias e citações 

AE .................................................. cobre 

an\'o ............................................... anverso 
A~·ag ........................... (referencia aos livros de) Aragão 

AR .................................................. prata 

B ................................................... bilhão 

BR ................................................. bronze 

b. c. . ....................................... bem con ervada 
C .................................................. Calaun 

Campo .......... (referencias ao livro do Sr. "Manuel J. de) Campos 
Diam. . ........................................... Diametro 

E ............................................... Estanho 

f. d. c. . ....................................... flôr de cunho 
L ............................ (referencia ao livro do r.) Leitão 

L. F .................... (referencia ao livro de) Lope Fernandes 

l\Ieili ................... (referencia aos livro do Sr. J uliu) Ieili 
mnl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . millimetros 

m. c. . •...................................... mal conservada 

m. b. c. . ............................... muito bem consévada 

m. m. c. . ............................... rnuito nlaI conservada 
N .................................................. Nickel 

1'. c. ou reg. cons. . ......................... regular con ervação 

Rev. . ............................................. Reverso 
s. c. ou soff. cons. . ........................ soffrivel conseryação 

Para as moedas portuguezas para o continente e ilhas as referen­
Clas ão feita á obra do Dr. Tei.~eira de Aragão: 

DE RIPÇÃO GERAL E HISTORlCA. DA MOEDA, etc., voi. I e II. 
Para as moedas da 1udia as referencias são feita ao lU volume 

da mesma obra do Dr. Tei .. ~:eu·a de Aragão; ao livro do r. Mannel 

Joaquim de Campos, ~mu MA.'l'ICA INDO-PORTUGUEZA, e ao livro do r. 

José Maria do Carmo Nazareth, Nmn MATICA DA IXDIA PORTliQUEZA. 

Para a moedas do Brazil, coloniaes, ão as referencias feitas á obra 
do Sr. Julius Meili, DIE MÜNZEN DER COLONIE BRA ILIEN, 164 ~ -1 22. 
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Para as do Brazil independente, fazem-se as referencias ao livro 
do mesmo illustre numismata, Sr. Julius Meili, intitulado: DA. nRASl­
LIANI CHE GELDWE EN. II Theil.-DIE MÜNZEN DE l jXABnANGIGEN 
llRASILIEN -1 22 bis 1900. 

Para a medalhas portuguezas erviu de referencia o livro de 
Manuel Bernardo Lop s Fernandes, MEl\lORIA DAS llEDALIIA , etc., as­
iro cOmo o de Alexandre Leitão, T UJllI MATICA. 

Para a medalhas do Brazil, o livro do Sr. Juliu Meili, DIE .AUF 

DAS KAISERREICH nRA ILIEN BEZÜGLICHEN MEDAILl.EN. 

:§§: : 

:MOEDAS ROMABA~ ~ 

Existem destas moedas 107 exemplar s, endo uma de prata e 

a re tantes de cobrê. A de prata e tá mal con ervada e tem um córte 

e das de cobre apenas e apuram quatro ou cinco exemplare.' m r gu­
Iar e tado de conservação. 

MOEDAS ARABES 

Exi tem ete de prata, do t?PO maior, e duas do mesmo metal, 
pequenas. Além d'e ta , ha uma quadrada. Total 10. 

:MOEDAS PORTUGUEZAS 

Moedas para o continente 

X o 1 - Dinheiro. B. m. c. Dentro de um circulo de pontos uma cruz. 
cantonada por crescente e e trellas .... REX POR'!'\' ...• Por 

f6ra da legenda, ve tigios de outro circulç poutoado. Rev. _\.8 qui­
na cortando a legenda, que deve er: AI.. : (JA : j{JI : Ir. 
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N.O 2 - Dinheiro. B. m. c. Cruz cantonada por dua e -trellas e dois 
crescentes. Em volt.'t, a legenda, que stá collocada entre dois cu:­
culos de pontos. Rev. Quinas cortando a legenda que ~mbem se 
não p6de já lêr. 

N.'O 3 - Dinheiro. B. m. c. O mesmo typo das antecedentes, mas ainda 
em peior estado de conservação e). 

D. Fernando 

N.O 4 - Dillheh·o. B. m. c. Cruz cantonada por duas estrellas e dois 
crescentes, dentro de um circulo; na orla a legenda . . . PORTV­

GALI . .. Rev. Quinas cortando a legenda, que deve dizer: AL : 

GA : RB : II., e que e tá entre dois circulos de pontos. Typo do 
n.O 4 de Al'ag. 

R.O fi - Outro exemplar semelhante, m. c. 

D. 'João I 

N.O 6 - R 'ai. B. cons. reg . .A quinas dentro de arco ogivaes c na 
orla, cntre doi. circulos, a legenda: + IbNS : DEI . . • ET : A. Rev. 
K o campo, dentro de um circulo de pontos, um y coroado, tendo 
ti e querda um L. Em volta da orla, a legenda, escripta em dois 
circulo . . . ORI •. . TI FECIT. (co)? ELLv~r ETE. Como 
igual occulto tem um ponto que e tá no campo, á direita da corôa. 

Typo da n.O de A.rag. 

N.O 7 - Real. B. cons. ofr. Quinas dentro de arcos ogivaes, cautonadas 
em cima por dois florões e em baixo pelas letras L-E. Por 
cima, ma um pouco ao lado de cada tuna destas 'letras, ha uma 
arruella. Na orla, entre doi CITculos de pontos, a legenda: Ih:NS ~ 

DEI (GRA ~ REX) ~ PO ~ ET ~ A. Rev. No campo, rb.:NS, tendo por 
cima a corõa, entre duas arruel1as e por baixo um L. AOf> lado da 

(I) Como estas tres moedas estão muito mal conservadas não é facil 
determinar a que reinaoo pertencem. ·Comtuoo. pelo seu typo, poderão tal· 
vez ser atu:ibuidas a D. Diniz, D. Aif. IV ou D. Pedro I. 
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cruz que encima a corôa, ha outras duas arruellas, que do mesmo 
modo que as outras, tem um ponto ao centro. Em volt.-'l, a legenda, 

escripta em dois circulo : ADIVTORI (VN) * (NO ) TR\'N '"' QVI --­

'"' FEClT * CEL VN * ETERA. Separando os doi circulos da legen­
da, ha um outro circulo, de pontos. Typo do n.O 1 de Arag. 

K.0 - Real. B. cons. soft'. Dentro de uma dupla série de oito arcos 
unidos pelas extremidades, as letras IhNS encimadas pela corôa 
real que é ladeada por duas estrellas. Entre as letras e a corôa 
ha um ponto. Em baixo um L que tem de cada lado dua estrellas 
ou rosetas, sendo as de f6ra maiores do que a de dentro. Na 
orla, entre dois circulos de pontos, a legenda: + IRNS ~ DEI ~ GRA ~ 

REX ~ PO ~ E ~ . Rev. As quinas cantonadas por quatro castellos. 
a orla, entre dois circulos de pontos, a legenda: + ADIV'fORIYi\f 

NOS'TRYM. Typo do n.O 12 de Arag. 

N.O 9 a IS-Dez exemplares do mesmo typo, mais ou menos vaJ:iados, 
tendo todo a marca monetaria L, mal conservados. 

N.O 19-M(Jio Real: B. cons. sofI'. As quinas no meio de dupla Ql'dem 
de quatro arcos ogivaes. Na orla, entre dois circulos de pontos, a 
legenda: mxs ~ DEI (GRA) (~x)? Rev. no campo, IHNS, com a 
corôa por cima e um L por baixo, e. tando e ta letra entre duas 
pequena' estrella . Na orla, a legenda, entre dois circulos de pon­
tos: (áJ)IYTOR~ NOSTRVN)? Typo do n.O 23 de Arag. 

Ko 20 - Real.E. b. c. No campo, IRNS tendo por cima a corôa real e 
por baixo lUll P . Por cima do I uma estrella ou fiorão. Limitando 
O CaJllpO ha uma dupla érie de oito arcos, com enfeites no pontos 
de jUl1eç1to. Na orla, entre doi circulo de pontos, a legenda: + 
IHN ~ DEI ~ ORA ~ REX: ~ PO' ~ ETA. Como signal occulto ha um 
ponto por baixo da corôa. Rev. A quinas cantonadas por qua­
tro ca teUos e em volta da orla) entre dois circulo de ponto , a le-; 
genda: + ADIVTORIVM ~ (NO TRYN ~ NV)? TnJo do n.O 16 de Arag. 

N,0 21-Jfeio Real. B. m. c., especialmente do lado do anverso. No 
campo, IHN tendo por cima a corôa .real e por baixo a leti­
tra monetaria P. Em volta da orla, entre dois circulos de pon-
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tos, a legenda que esM muito apagada. Rev. Escudo com as 
quinas a sente sobre a cruz de Aviz. Na orla, entre doi cir­
culos de pontos, a legenda de que se p6de ler apena o eguinte: 
... UACIO REX ••• devendo ser : Reparacio Rex Publice. Typo 
do n.O 22 de Arag., mas com falta do signal occulto por elle indi­
cado na que descreveu. 

Xo 22-Real de 10 soldos. B. m. c. Escudo com cinco arruella tendo 

da e querda um E e da direita um v (Evora). IUNS '*' (D * G '*' 
!{Ex) '*' po. Rev. ruz cortando a legenda, cantonada por quatro 
estrellas. (AD - IVT - om - VN). Arag. n.O 32. 

D, Duarte 

Xo 23-Real. AE. fi. C. No campo, dentro de dupla série de oito 
arcos, as letras ED; por cima a corôa e por baixo um L. Entre 
aquella letras e a corôa, um ponto. Na orla, a legenda, que esM 
muito gasta. Rev. No campo, as quinas cantonadas por quatro cas­
tellos e na orla, entre dois circulos de pontos, a legenda, tarnbem 
muito gasta. Typo do TI.O 5 de Arag. 

N,O 24-Real preto. AE. m. c. No campo um E tendo por ci~a a co­
rôa real e á dir'eita lllll L. Na orla, entre dois circulos de pontos, 
a legenda, muito ga ta. Rev. No campo as quinas cantonadas por 
quatro ca tellos e na orla entre dois circulo de ponto', a legen­
da, que está muito ga ta. Typo do n.O 7 de Arag. 

D. Affonso V 

N.O 25- Ceitil, AE. m. c. No campo tres ton'es banhadas pelo mar, e em 
volta a legenda que está quasi apagada. Rev. Escudo com as quinas, 
que são cantonadas por quatro castellos, assente sobre a cruz de 
Aviz. Em volta a legenda que esM gasta. Typo do n.O 20 de Arag. 

N.OS 26 a 43 -1 exemplares semelhantes, mal conservado . 

J 0 11 4-1 a 56 -13 exemplarc do mesmo typo, mal conservado , de 
m nor wametro. 
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N.O 57 - Outro exemplar, m. c. que parece ter do lado e. querdo da 
torres, no campo a letra C (Ccuta). Typo do n.O 22 de Arag. 

N.O 5 -Real Preto. B. cons. sofro No campo um A coroado, tendo da 
di.reita um P . Em volta, a legenda: (ADIYTORIYN)? Rev. A quinas 
e em volta a legenda. Trpo do n.O 33 de .l-uag. 

D. João II 

N,0 59-Real. AR. soff. c. No campo wn Y coroado, com um ponto de 

cada lado. Em volta a legenda + IOHANE : II : R: P: ET : .\ : D : G. 

Rev. Armas do reino com ve tigios de ter havido um ponto de 
cada lado. A legenda parece que é egual á do anv. Typo do n.O 

de Arag. 

N.O 60-0utro exemplar em mau e tado de con ervação. 

D. Manuel 

N.O 61-Real ou rimem. AR. 0fI'. con . .Arma do reino cntre doi, 
annci. . + I ·EUA~VEL ... . GVINE. Rev. No campo um )1, coroado, 
entre dois anneis; por baixo um L. Leg. + I · EMA1\'VEL · R · p .]o;'1" Á • 

GVINE. Trpo do n.O 12 de Arag. variando nas legendas e na coUo­
cação do L . 

N.O 62- Ceitil. AE. off. con . Arma do reino com um annel por cima 
e outro. ao lado. En volta a legenda que c tá em parte gaiita. 
I · E)[ . .. p . E. Rev. Castello com tre torres cujas muralha' ão 
banhada pelo mar. Leg. J\[AN. •• p. ET. .. Typo do 0.° 21 
de Arag. 

N.O< 63 a 69 - Sete exemplare emelhante, em 0fI'. e tado de COI1-

ervação. 

D. J ão I 

N.O 70- Tostão . . AR. bem conservada; exemplar intere sante. Arma, 
do r iDo cortando a legenda com a corôa. Da esqucrda um P. e 
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da direita um O. Leg. mANES (3 RE)XI PORTo Por f6ra da legen­
da na orla ci.rculo de pontos. Rev. Cruz de Aviz cantonada por 
quatro anneis. Leg. I TROCE : SaNO VI~CE · (Da) E ta legencL'l, está 
entre dois circulos de pontos. 'rypo do n.O 42 de Aràg. n 

. ° 71-Real ou dois vintens. AR. mal conservada. No campo 10 · III; 
por cima a corôa real e por baixo o valor marcado : x:xxx.. A le­
genda, que est.1 conocada entre dois circulos de ponto , est.1 gasta 
podendo tah'ez ler-sc a sim: RExopORTV (GA) LilleALG. Rev. Ko 
campo, que cstá muito gasto, devia ter a cruz de S. Jorge, e da 
lego que está entre dois circulos de pontos, apenas se lê . .. ROC 

IGN ••. Deste lado tem a contra.m31·ca de so que foi posta com 
tal violencia que chegou a cortar a moeda de lado a lado. Typo 
do n.O 340 de Arag. 

N.O 72-Dez réis. AE. rco-. con '. Armas do reino tendo de cada lado 

ci.nco pontos dispostos em cruz. Leg. + lOAlo.'NES : III : D : G : PORT : 
ET.A.LGARBJORVi)[. Rey. Dentro de um circulo formado por peque­
nos arcos um grande X que é cantonado aos lados por dois gran­
des florõe , e cm cima e em baixo, por cinco pontos dispostos em 
cruz. Leg. (RE)X ' QVIN'l'(v)s. DEcmvs. Typo do D.O 47 de Arag., 
mas sem o carimbo do Açõr. 

N.OS 73 a 77 -Cinco exemplares semelhantes em mau estado de con­

servação. 

N.O 78- Tres 1'eaes. AE. soff. cons. No campo: lOUI tendo por cima 
a corôa. Leg. PORTVG(AL · E)·r .ALGARB . RE(X . .AFF)RIC. Rev. Armas 
do reino adornadas, em cima e aos lados, com fitas. Typo do n.O 
4 de Arag. 

N.OS 79 a 84-Seis exemplares semeThantes em mau estado de con­

servação. 

N.O 85 - Real. AE. m. c. :r o campo, um quadrilongo ornamentado 

(1) É para notar a incorrecção com que estão escriptas as legendas desla 
moeda. Os NN e o S estão escriptos ao contra1'io. 
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com fitas, que tem escripto em dua linhH: (ro om oR op oA). Rev. 
Ao centro, um grande R tendo por cima a corôa e de cada lado 
uma estrella. Typo do n.O 49 de Arag. 

N.O 6 - Ceitil. AE. off. cons. Arma do reino entre tres anneis e em 
volta a lego roA •••••••. PORT(A?). Rev. CastelIo ' com tres torre, 
cujas mw-alhas são banhadas pelo mar. Leg. . .. 11'"E o R o PORT ••• 

Typo do n.O 50 de Arag. 

N.OS 7 e 8 -Doi exemplares semelhantes. 

D. Sebastião 

N." 9 - l'intem. AR. soff. cons. Armas do reino. Leg. + SEBA TIAKV 

I REX P. Na orla circulo de pontos. Rev. No campo, entre dois 
pontos (de que apenas ha vestigios), tilll ,encimado pela corôa 
real. LeO'. + PORTVG. ET oALGARB. Na orla, circulo de pontos. Ty­
po do n.O 22 de Árag., mas com menor diametro. 

1'1.° 90 - Dez Teaeli. AE. m. C. Ármas do reiuo e em volta a leg.: 
EBA ••• ANV I D G PORT ET ALGAlillI(ORVM). Na orla circulo 

de pontos. Rev. No campo um :x cantonado em cima e em baixo 
por estrelIas e aos lados por cinco pontos, dispo to em cruz. Ta 
orla, entre dois circulos, um dos quaes é pont!1ado, a lego R(EX) 

(EXT)VS(OE)CDIY(S). Typo do n.O 26 de Arag. mas sem as letra 
aos lados das arma . 

N.O 91- Ginco 1"eaes. AE. soff. cons. Armas do reino. Leg. EUA TIA­

NYS o I : D : G : P : ET o ALGARBIORVM. Na orla circulo de ponto . Re\"" 
Ao centro um V, entre duas e trella , e na orla, entre doi cir­
culo , um dos quae é pontuado, a leg.: REX SE(XTV) : DECDI(Y '). 

Typo do n.O 2 de Arag. 

N.O' 92 a 99-0ito exemplares semelhantes. 

N.O 100- Tre.s Tates. AE. soff. cons. No campo, em quatro linhas, a 
lego EUA - TIA - ~'V - I; por cima a corôa e na orla outra 
leg.: (p RTYG oET) ALUALB llliX AFH1C. Rev. E eudo das arma 
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ornamentado em cima e aos lado corri fitas. Typo do n.O 30 de Arag. 

K.0& 101 e 102-Doi exemplares semelhantes. 

K.0 103 - 0utro exemplar variado. m. c. Á e querda do escudo tem 
um L e á direita um 3, tendo menor diametro do que o antece­
dente Typo do n.O 31 de Arag. 

I .... O~ 104 e l05-Doi exemplares do typo antecedente; mal con eIvados. 

N.O 106-Real. AE. m. c. -,-TO campo, em quatro linha, a legenda: 
R. - ( )EBAíl'l' - (IA)~VS _ . J . j na orla circulo de pontos. Rev. 

TO campo um grande S, entre duas estrellas, encimado pela co­
rôa, e na orla circulo de pontos. Typo do n.O 35 de Arag. 

~ o. 107 a 11~ - ei exemplares semelhantes, mal conservado. 

Filippe II 

• N",0 113-Mpio tostão. AR. sofI'. cons. No campo a quinas e na orla, 

entre dois circulo. de ponto, a legenda: (P)lIIL(I)Pl'''S ' D ' G(REX) 

(POll'l')? R V. Cruz de '. Jorge, cantonada por quatro ponto. Na 
orla, entre doi circulos de pontos, a legenda: IN . IIO( ) . : W(Nü) 

(VINCES). E ta moeda está contramarcada deste lado com o ca­
rimbo de 60. Typo do n.o 6 de Arag. 

D. João IV 

N,0 114-.lfeio tostão. AR. reg. con . (gasta pelo u o). A. quinas can­
tonad.'\s por quatro annei. ; na orla, entre doi circulos de pon­
tos, a legenda: IOAN,'E (un)'? (n. a) ? REX · POR. Rev. rnz de 
Jorge com um ponto ao centro, cantonada por quatro P .P.; na 
orla, entre dois circulos de ponto, a legenda: IN(B OC )lG~O . ViR-

E • Typo do n.O ~6 de Arag. 

TO 115 _ Doi ril/teu. AR. m. b. c. No campo r . HU, tendo por cima 
a corôa e por baixo o valor: x-xx.x. Em volta a legenda: D ' G • REX· 

PORT\-O AL· e na orla circulo de pontos. R v. l'llZ de . Jorge, 
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cantonada por quatro P.P. Na orla, entre dois circulos de pontos 
a legenda: IX · HOC · SIG~O · V.VCE • N.O 33 de Arag. 

N.O 116-0utro exemplar com a lego um pouco variada. 

~.O 117 - Cinco 'réis. AE. reg. cons. Armas do reino j em volta a le­
genda: IOA1l.T}.."ES , nu· D • G • REX· POltTVGALI. e na orla cll.'culo de 
pontos. Rev. No campo um grande V e na orla, entre dois circu­
los de pontos, a legenda : REX - XYilI. em cima e em baixo orna­
tos. Typo do n.O 40 de Arag. 

N.OS 118 e 119 -Dois exemplares semelhantes, mal conservados. 

N.O 120-'Tres réis. AE. m. C. O mesmo typo da antecedente com o 
valór marcado, 3 Typo do ri.O 41 de A.rag. 

N.OS 121 a 124-Quatro exemplares semelhantes, mal conservadosj 
um tem maior ruametro do que os outros. 

N.O 1'25-Real e l/ceio. AE. m. c. O mesmo typo das antecedente, 
com o valor marcado I t. Arag. n.U 42. 

N.O. 1'26 e 127 -Dois exemplares semelhantes, mal conservados. 

N.O 128--Rml e meio. AE. O mesmo typo das antecedentes, mas com 
menor ruametro. Variante não descripta por Arag. 

N.OS 129 a 132-Qllatro exemplares semelhantes, mal conservados. 

D . .A.ffonso VI 

N.O 133- Tostão. Lili. gasta. Armas do reino entre dois ornatos em 
f6rma de SS. Leg. ALPRONSVS · VI · D · G · REX:' PORTo Na orla, vesti­
gios de circulo de pontos. Rev. Cruz de Christo e em volta da 
orla, entre dois circulos de pontos, a legenda: rn · noc · SIGNO·YlNT 

CES. Typo do n.o 17 de Arag. 

N.O 134-Jleio tostão. AR. bastante gasta. Armas do reino, entre dois 
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ornatos em f6rma de SS. Leg. ALPHONSVS· VI· D· G· REX· P. Rev. 
Cruz de Christo e em volta a leg.: IN HOC SIGNO YINCES. Na orla, 
vestigios de circulo de pontos. Arag. n.o 18. 

D. Pedro, Principe Regente 

N.O 135- Vintem. AR. gasta e cerceada. No campo, dois xx indicando 
o valor, tendo um ponto em baixo e outro em cima. Na orla en­
tre dois circulos de pontos, a legenda: PETRYS· D· G · P. • . • Rev. 
Cruz de Aviz e na orla, entre dois circulos de pontos: IN· HOC· SI­

GNO · VINCES. Typo do n.o 7 de Arag. 

N.O 136-Dez 1'eis. AE. sofro cons. Armas do reino, tendo ' de cada 
lado quatro pontos. (PET)RVS . D· G· PRINC(EPS)? Na orla, circulo 
pontuado. Rev. No centro um grande X no meio de quatro anneis. 
Na orla, entre dois circulos de pontos, a lego PORTVGALIAE·ET ••• 

(1677)? Typo do n.O 9 de Arag. 

N.O 137 - Oinco 1'éis. AE. m. C. O mesmo typo da antecedente com o 

valor marcado, V. Typo do n.O 10 de Arag. 

N.O 13S-0utro exemplar, mal conservado. 

D. Pedro II 

N.O 139-Dez réis. AE. bem cons. No campo: P: II; por cima, cor­

tando a legenda, a corôa real, e por baixo, um fiorão. Na orla, 
entre dois circulos de pontos, a leg: D. G. PORT· ET · ALG· NEX. O 
circulo de dentro tambem é interrompido pela corôa. Rev. Um 
X, entre dois fiorões, dentro de uma corÔa de louro. Leg. 1699 
* VTILITATI * PVBLICAE. Por f6ra da legenda circulo serrilhado. 
Typo do n.O 59 de Arag. 

N.O 140- Cinco 1'éis. AE. sofi'. cons. O mesmo typo da antecedente, 
com menor diametro. Valor marcado V. 1703. 1'ypo do n.O 60 
de Arag. 

N.O 141-Real e meio. AE. reg. cons. O mesmo typo das antecedentes, 
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com menor diametroj valor marcado I {. 1699. Typo do n.O 62 
de Ârag. 

N.oB 142 a 152-0nze exemplares semelhantes de 1699 e 1703. 

D. João Y 

N.o l53-Cinco réis. AE. b. c.·No campo, entre tres fiorões oJoVoj por 
cima a corôa real a cortar a legenda~ e por baixo, um fiorão, 
entre dois pontos. Na orla, entre dois circulos sercilhados, a lego 
: D. G. PORTo ET. ALG. REX. Rev. No campo, dentro de uma corôa 
de louro, um V. Leg. 1721. VTILITA'l'I. PVBLICLE. Na orla, por f6ra 
da legenda, circulo serrilhado. Typo do n.O 55 de Ârag. 

N.o8 154-e 155-Dois exemplares semelhantes, de 1713 e 1721. 

N.O 156- T,'es 1'éis. AE. soff. cons. O mesmo typo, com menor dia­

metro. Valor marcado III. 1720. Typo do n.O 56 de Arag. 

N.oa 157 a 160-Quatro exemplares semelhantes, de 1714, 1720 
1720 e 17(?) 

N.O 161-Real e meio. AE. soft'. cons. O mesmo typo com meDor dia­

metro e com o valor marcado I t. 1714. Typo 40 n'O 57 de Arag. 

N.OS 162 a 165-Quatro exemplares semelhantes, dos quaes dois estão 
em soft'. estado de conservação e os outros mal conservados. Dois 
são de 1714, e nos outros não se conhecem as datas. 

N.O 166 - De.: '/'éis. a. reg. cons. Armas do reino ornamentadas. 
IOANNES. V. - DEI. GRATli. Na orla, por f6ra da legenda, circulo 
serrilhado. Rev. No campo, entre dois florões e dentro de uma co­
rôa de louro, um X que tem por baixo a data, 1734. Em volta 
a lego : PORTUGALIAE. ET. ALGARBIOnmf. REX. Por f6ra da legen­
da circulo serrilhado. Typo do D.O 61 de Aragão. 

N. ° 167. - Outro exemplar semelhante, em reg. estado de conserva­
ção. 1~36. 
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J.o 168- Cinco Téis. AE. reg. cons. O mesmo typo das antecedentes. 
Valor marcado V. 1738. Typo do n.O 62 de Arag. 

N.O 169-0utro exemplar identico. 

N.o· 170- Tres ,,·éis. AE. m. c. O mesmo typo das antecedentes, com 
o valor marcado III. 172(4)? Typo do n.O 60 de Arag. 

N.o 171- Tres 1'éis. AE. sofro cons. O mesmo typo da antecedente, 
mas com menor diametro. 1734. Typo do n.O 63 de Arag. 

N.ns 172 e 173-Dois exemplares semelhantes, de 1734 e 1744, mal 
conservados. 

D. José (Inicial eMl'ipta com I) 

N.O 174-De..: réis. AE. b. c. Armas do reino ornamentadas, IOSEPllUS. 

I - DEI. GRATIA. Circulo serrilhado na orla. Rev. "o campo, entre 
dois f1.ol'ões e dentro de uma corôa de louro, um x, tendo por 
baixo a data, 1754. Leg. PORTUGALI1E. ET. ALGARBIORIDi. REX. Cir­
cnlo serrilhado por f6ra da legenda. Typo do n.O 13 de Arag. 

N.O 175- Cinco réi . AE. sofro cons. O mesmo typo com menor dia­
metro. Valor marcado V. 1754. Typo do n.O 14 de Arag. 

N.O 176- T1'es nJis. AE. b. C. O mesmo typo, com menor diametro 
176-1. Valor marcado III. Typo do n.O 15 de Arag. 

N.O 177 e 17 -Dois exemplares semelhantes, um de 1761, m. C. e 
outro de 1764 em sof!'. cons. 

(Iniaial escrillta com J) 

N.O 179 - Dez 1'éis. ~. b. C. O mesmo typo do n.O 174, tendo a ini­
cial do nome escripta com J. 1765. 

N.O 180 - Cinco réis. AE. reg. cons. O mesmo typo da antecedente 
com menor diametro, 1764. Valor marcado V. 
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N.O 181- Tres réi . AE. rcg. cons. O mesmo typo com menor diame­
tro, 17 640. Valor marcado III. 

D. Maria I 

N.O 182 - De::; rf?is. AE. reg. con . Armas do reino ornamentadas. UA­

RIA · I · DEI · GRATIA. Na orla, circnlo . errilhado. Rev. No campo, 
dentro de uma corôa de louro, um x que tem por baixo um fio­
rão e de cada lado, dois numeros da data, 17 - 99. Leg. : POl~­
TUGALlAE. ET. ALGARBIORUU. REGINA. Na orla, circnlo serrilhado. 
Typo do n.O 31 de Arag. Esta moeda está furada. 

N.O 18u-Cinco réis. AE. soft'. cons. O mesmo typo com menor dia­
metro. Valor marcado, V. A data está meio apagada : 17 -(?) Ty­
po do n.O 32 de Ârag. 

N.O 1 4-Tres ?'éis. AE. muito mal conservada O mesmo typo com 
menor dia metro. 1797. Valor marcado m. Typo do n.O 3,* de 
Arag. 

D. João, Principe Regente, 

J' o 1 5 - Cinco 1'éis. (Moeda hybrida). AE. m. b. C. Armas do reino 
ornamentada. 1IrARIA · I · DEI · GRATIA. Na orla, circulo serrilhado. 
Rev. No campo, dentro de uma corôa de louro; um v, que está 
entre os algarismos da data : 18-1~. Leg. PORTUGALU::. 'E. AL­

GARBIOHUM. P. REGENS. Circnlo serrilhado na orla. 

~ ° 1 6 - Pataco. BR. b. C. Busto laureado do principe, á direita. Leg. 
J o Al\'NE S. D· G · PORT · ET · ALG· p . REGE S. No exergo a data, 1 li) 

e na orla circulo eITilhado. Rev. Armas do reino com o escudo 
oval. Leg. l'G"BLJCAE - U'l'ILITATJ. No exergo o valor marcado, 40. 
Typo do n.o 22 de Arag ('). 

(') o bordo desta moeda notam-se saliencias, mais ou menos regula· 
re , que tanto podem indicar vestigios de serrilha. eomo impelJeiçào de aca­
bamento. Os patacos, com serriUlu no bordo, são raros. 
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N.o 187 - De:; réis. AE. sofro cons. Armas do reino ornamentadas, 
JOANNES. DEI. GRATIA. Rev. No campo, dentro de uma corôa de 
louro, um x que tem pOI' baixo um fiorão e de cada lado dois 
numeros da data, 18 -13. Leg. P RTUGALlJE· ET· !'LGAlmlORUM. 

P. REGEN • Typo do n.O 27 de Arag. 

N. ° 18 - Cinco réis. AE. m. b. C. O mesmo typo da antecedente, 
com menor diametro. 1 12. Valor marcado, V. Typo do n.O 2 
de Arag. 

N.O 189- Tres 1'éis. AE. b. C. O mesmo typo com menor diametro. 
1 04. Valor marcado III. Typo do n.O 29 de Arag. 

N.O 190-0utro exemplar em mau estado de conservação. 180(4)? 

D. João VI 

N.O 191-Pataco. BR. reg. cons. Busto laureado do rei, á direita. 
JOA~"NES·VI·D·G·PORT·BR·ET. ALG. R. No exergo, 1 22 e na 
orla, vestigios de circulo serrilhado. Rev. Armas do reino da epoca. 
Leg. UTILITATI.- PUBLIC.&. No exergo, 40 e na orla circulo ser­
rilhado. Typo do D.O 42 de Arag. 

N.O 192-0utro exemplar da mesma data, mal conservado. 

N.O 193-Dez 1·éis. AE. m. c. Armas do reino da epoca. (JOANN)E ·n· 
DEI·GRATIA. Rev. No campo, dentro de uma corôa de louro, um 
X tendo de cada lado dois algarismos da data: 1 - (?). Leg.: pou­
'fUGALUE. BRASILI1E. ET. AGARB. REX. Typo do n.O 43 de Arag. 

N.O 194- Cinco réis. AE. O mesmo typo com menor diametro. 1 24. 
Valor marcado, V. Typo do n.O 44 de Arag. 

D. Miguel 

N,G 195- eis rintem. AR m. b. c. Armas do reino tendo de cada 
lado tres florões. ~nCHAEL. I. D. G. PORTUG. ET. ALClARB. REX. Na 
orla, circulo serrilhado. Rev. Cruz de Christo cautonada por qua-



533 

tro florões. lN. IroC. lGNO. VINCE . Circulo errilhado na orla e 
no bordo errilha floreada. Typo do n.O de .AraO". 

N,0 19B-Pataco. ER. f. de c. Armas do reino. MICHAEL.!. D. G. POR­

TUG. ET. ALGARD. REX. Circulo en'ilhado na orla. Rev. No campo, 
dentro de uma corôa de carvalho, 40. PUllLIC.E ·.UTILITA'rI. 1\0 
exergo a data, 1 30 e na orla circulo serrilhado. Typo do n.O 13 
de A.rag. 

K,0 197 -De:; ?·éis. AE. ofr. cons. Armas do reino. 1\IlCll.\EL. l. DEI. 

GRATIA . .rTa orla, ve tigio de circulo serrilhado. Rev. TO campo, 
dentro de uma corôa de carvalho, um x. Leg.: POln'UGALIAE. ET. 

ALGARBIORUM. REX. TO exergo a data, 1 31, e na orla, ve tigio 
de circulo serrilhado. Typo do n.O 14 de Al'ag. 

N.O 19 -Outro exemplar que está prateado. 

K,0 199- Cil/cO 7'éi. AE. reg. cons. O mesmo typo com menor dia­
metro. 1 29. Valor marcado v. Typo do n.o 15 de Arag. 

D. al'ia II 

X.0 200 - De= 1'éi . AE. b. c. Armas do reino ornamentadas. l\fARIA: 

II: DEI: ,RATIA. Rev . .rTo campo, entre doi florÕes e dentro de 
uma corôa de louro, um x, tendo por baixo a data, 1 30. PORTU­

GAL!.&:. ET. ALGAHDIOH )1. REGINA. Typo do n.O 7 de Arag. 

N.O 201- Cinco 1'éis. AE. O mesmo typo com menor diametro e a 
mesma data. Valor marcado, v. Typo do n.O de Arag. 

N.O 202 - Pataco. BR. sofro cons. Al'mas do reino, cujo escudo tem, na 
palte superior, dois bicos. 1\IARIA : II : D : G: POR'!' : ET : ALO: REGINA. 

Na orla circulo serrilhado. Rev. TO campo, dentro de uma corôa 
de carvalho e louro, o valor·marcado, 40. i'"o exergo, 1 33 e em . 
volta da orla: PL'J3LI 'lI-: - t?l'ILITATI. Typo do n.O ;3 de Arag. 

N,0 203 - Outro exemplar semelhante, mal conservado. 
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N.o 20-!-De;:; 1'éi. AE. m. b. c. Â.rmas do reino sem ornamentações. 
MARIA · II · DEI · ORATIA. Rev. No campo, dentro de uma corôa de 
louro, um x. Leg. : PORTCOALIJE · ET · ALOARBIORDI · REGINA. 1 39. 
Typo do n.O 24 de A.rag. 

RO 205 - Outro exemplar com o anverso incuso do lado do reverso . 

.,. ° 206 - Palaco. BR. b. c. Ânnas do reino. MARIA · II · D· G· PORTUO· 

ET · ALG· RECUXA. Ci.rculo serrilhado na orla. Rev. "'0 campo, den­
tro de uma corôa de carvalho e louro, 40. PUDLICJE UTILlTATI. 

Xo exergo, 1 47. Esta moeda tem o carimbo do Governo Civil 
do Porto (o. c. P.) Typo do n.O 27 de Arag. 

KO 207 - l rimem. AE. m. b. c. Armas do reino ornamentadas. MARIA · 

II·DEI · GRATIA. Na orla circulo errilhado. Rev. No campo, den­
tro de uma corôa de louro e carvalho, o valor marcado, xx. Leg. 
: PORTUGALIAE. ET. ALOARBIORIDI. REGINA. TO exergo a data, 1 47 
e na orla circulo serrilhado. Typo do n.O 23 de Arag . 

.,. ° 20 - Dez 1'éi . AE. b. c. O mesmo typo da antecedente, com me­
nor diametro. 1 52. Valor marcado, x . Typo do n.o 25 de Arag. 

No° 209 - Cinco réis. AE. m. b. c. O me mo typo das antecedente. 
1 40. Valor marcado, v. 

D. Luiz 

K O 210- Vintem. AE' m. b. c. Armas do reino ornamentadas. LUDO­

VICUS : I : DEI : OR~\ TIA . ... T ao orla circulo serrilhado. Rev. No campo, 
dentro de uma corôa de carvalho e louro, o valor marcado, xx. 
PORTUGALLE · ET · AWARBIORUM. REX. 1 73. Circulo sen-ilhado na 
orla. Typo do n.o 10 de Arag. 

"'0 211-Dez réis. AE. b. c. O me mo typo com menor diametro. 
1 73. Valor marc"ado, x. Typo do n.O 11 de Â.rag. 

No° 212 - Cincú 1·éis. AE. m. b. c. O mesmo typo com menor diame­
tro, 1 74. Valor marcado, v. Typo do n.O 12 de Arag. 
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XO 213 - Outro exemplar de 1879. 

N.O 214 - Tres n!is. AE. m. b. c. O mesmo typo com menor diametro. 
1868. Valor marcado, III. Typo do n.O 13 de .Arag. 

JO 215 - 0utro exemplar da mesma data. 

N.o 216 - Vintem. AR f. d. c.; moeda corrente. Cabeça de el-rei D. 
Luiz, á esquerda. D· LillZ • I' REI· DE· PORTUGAL. Por baixo do bus­
to a assignatura do gravador, F. A. C. e na orla circulo de pontos. 
Rev. No campo, dentro de uma corôa de carvalho e louro, e~ 
tres linhas, xx - REIS - 1883. Na orla circulo de pontos. 

-° 217 - Dez 1'eis. AE. f. d. c. O mesmo typo, com menor cliametro. 
1882. ' Valor, marcado, X. 

N,O 218- Cinco réis. AE. f. d. e. O mesmo typo com menor dia metro. 
1882. Valor marcado, V. 

D, Carlos 

(Collecção de m,oedas c07nm.e'ntorativas do centencwio 
do descob1'Í1n,ento do ca'tninlw, llw4-itirmo paJ'a Ct IntUa). 

N.O 219-1~000 '1'éis. AR. f. d. c. Bustos conjugados do Rei e da 
Rainha, á esquerda. Leg.: CARLOS. 1. REI. E ..u~LIA. RAINIL\ DE 

PORTUGAl,. Por baixo da dragona a assignatura do gravador, v. 
ALYE . Na orla circulo de pontos. Rev. Ao -centro, no campo, a 
-cruz de Christo, cantonada por quatro florões, tendo por baixo; 
1498 -1898 e em volta: IN· ROC· SIGNO· , -INCES. a orla, entre 
dois circulos de pontos, tem outra legenda, que começa em baixo 
do lado esquerdo: 4.° CE" TENáRIO DA DESCOBERTA DA,lNDIA, No 
exergo, o valor marcado, 1000 RÉIS. No b6rdo tem serrilha. 

N.O 220-500 'I'éis. AR. f. d. C. O mesmo typo, com menor diametro. 
Vaior marcado, 500 RÉIS. 

N.o 221- 200 r flis.. AR. f. d. C. O mesmo typo -com menor diametro. 
Valor marcado, 200 RÉIS. 

(Conlinüa) . 
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ARCHEOLOGIA DO THEATRO PORTUGUEI C) 
POR 

]. M . A; Nogueira 

1.588 - 1. 762 

(Concluido do n.O 8) 

Em 1672 procurou o hospital, á custa de gTandes sacrificios, mas 
como salwterio de repetidas perdas, trazer a Li.sboa a Oompanhia do 
EscCt1nilha, «que é a melhor das que assi tem na côrte de l\fadrid»; 
mas apezar de alli ter mandado um proprio oiferecendo tres mil cru­
zados de ajuda de custo, «o que já é de grande amnço, ?nas era mis­
ter afo'eguexar o pateo e diíSpor mellwr as 'contacles dos ouvintes», nada 
pOde. conseguir, porque mais queri<'1. aquella famosa companhia. I to 
mostra que ne ta epoca e ainda muito annos depois não possuíamos 
comicos nacionaes, ou eram de tão apoucado merito, que af~gentH.vam 

os espectadorcs, pois que se resolveu voltar a Madrid e oiferecer maior 
somma. Diz-se na resolução donde tiramos estas noticias, q'l.lB a pri­

meira companhia hespanhola vie'ra a Lisboa no anno de 1688. S6 
muito mais tarde, em 1716, encontramo citado o primeiro nome dLUO 
actor portuguez, José Fen'eit'a e mais companhia das comedias. com 
quem se contractou, em 17 de maio deste ultimo anno, o representarem 
no pateo da rua das Ârcas. 

De 1737 a 1742, foram seus arrendatarios Luiz Trinité, João de 
Villa Nova e Antonio Fustier, por 600$000 réis annuaes, e aqui fin­
dam as memorias que pudemos colher deste antigo theatro, sumido en­
tre as ruinas da teLTivel cata,'trophe de 1755. 

A analyse dos documento re pectivos a esta casa, leva-nos a di­
zer que as represen~ções que nella tiveram Jogar foram dadas exclu­
sivamente até 1716, por companhias hespanholas, ou talvez, em melhor 

(1) Jomal elo Conwu3I'cio, de Lisboa, 12 de abdl de i866. 
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opmw,o, é muito provavel que s6 coubesse ao emprezario Trinité, dar 
aUi as primeiras representações portllgllezas, com a comedias do Advo­
gado Antonio José da Silva, mais conhecido por Doutor Judeu C) ce'­
sando assim o con tante repertorio da traducções ou imitações do 
theatro hespanhol e it.-'tliano. 

egue-se, pela ordem das datas, a "epresentação das operas ita­
lianas, que, segundo o seguinte de pacho da me a da Misericordia, já 
antes de 1737 tinham logar no t/teatro jltnto ao con~'ento da Trindade. 

cA mesa, usando do seu privilegio na f6rma que lhe é concedido, 
dá licença ao supplicante para continuar em fazer representar operas 
como é agora no theatro junto ao convento da Trindade, por tempo 
de dez annos, contribuindo em cada um com setecentos mil réi , para 
a cura dos enfermos do hospital, pagos aos quarteis. Mesa, 17 de Julho 
de 1737.» 

Esta operas eram as que se tinham inlroduxido na Côrte no 
anno de 1735, l'epre, 'entadas e c(mtadas por mu icos italianos, como 
diz a provisão de 15 de Setembro de 173 parecendo-nos estar aqui 

a prota incontrOl'er a de que o t/teatro italiano data, entre nós, da­
quelle anno de 1735. 

:Foi feito e te contrato com Ale,tandre Paguetti, que tambem nos 
parece poder affirUlar ter sido o primeiro emprezario daql1ella nação 
que deu operas cm Portugal, tendo 'começado no referido theatro da 
Trindade. 

Paguetti não pôde cumprir as cIau uIas a que se obrigára, alle­
gando em desculpa,- «que não podia concorrer co~ os emprezarios 
das comedias italiana., a quem o ho p ital concedera repre elltal-as, 
danelo-lhe aquelle paleo (o dos Condes) em que antigamente e repre­
sental)am em !te pan/wl, por seis centos mil l'éis, no que claramente 
se vê, vieram os ditos francexes a ter mais utilidade do que antes ti­
nham, pois então pagavam oitocento mil réis de aluguer de umas casa 

(') Entrou pela segunda vez nos cal'ceres da InquisiçãO em 5 de Oulubro 
de i737, donde sahiu para ser queimado no auto de fé que leve logar no Campo 
da La (onde hoje eslá o Te1'l'eiro do Trigo), aos 19 de Outubro de f739. lia 

deste chistoso e inventivo auelor dramalico - As gHerras do alecrim e mano 
gerotta, Labyrintho de Creta, Va1'iedades de Prothett, Esopaida, Amphitl'ião, 
D, Quixote de la »[allcha, Medea, P1'ecipicio de Phaetonte, S. Gonçalo de Ama· 
rante. Veja Ensaio biogmphico de Co la e ilva, Tom. x, pago 328. 

• 
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em que faziam as ditas comedias, e agora se lhes deu casa e privilegio 
por menos duzentos mil réis, á vista do que se faz preciso ao suppli­
cante expôr a VV, ex,·', que sendo elle o primeiro que fez offerta e lanços 

para esta casa, e tendo sido elle qnem nesta Côrte principiot~ com tant(~ 
despe:::a o divertimento da opera, para O que fez grande empenho de 
Sl'ta casa, por estar um anno effcctivo, por causa dos lutos reaes, sem 
a fazer, por cuja razão querendo ver se recuperava alguma cousa no 
tempo da primavera, se empenhou muito mais, como é notorio, em que 
mostra a experiencia que s6 nos tres mezes de inverno e entrudo se 
p6de fazer com esperança de alguma utilidade , . , tendo pago t~m co-nto 

de réis pelas casas em que está o dito theat1'o e taxer trin.ta e cinco 
mil cl'uxados de despexas certas, para pÔI' pl'ompto o dito theatro, e 
companhias de 1n'l~ÚCOS que esperam,» 

Conchúa Paguetti, pedindo ser alliviado da pensão, ou que se lhe 
.désse chão livre para fazer um theatro capaz, ou que continuando nas 
mesmas casas em que estava, se arbitrasse o que deveria dar cada aono, 

attendendo-se a não se lhe dar pateo como se cléra aos fl'ancezes, e 

prohibindo-se a estes «andarem taxelldo 1'epl'esentações em musica, 
nem ainda a titulo de entremexes, como tambem ao presepios que não 
possam exceder o tamanho nem qualidade das suas figul'as, e que ha­
vendo outro qualquer curioso que queira fazer operas, o supplicante 
lho possa impedir , , . sendo s6 os divertimentos da opera e comedias, 

os unicos que para a concorrencia dos curiosos desta côrte parece são 
sobejo,:. 

O hospital deferiu em 28 de julho de 1737, reduzindo a pensão 
a seiscentos mil réis, mas declarando que não podia obstar a que 08 

arrendadores da comedia representassem como se representava em todas 

as partes do mundo, nos theatros destinados para comedias, e que pro­
curaria prohibir que nos theatl'o de prese pio se não excedesse o cos­
tume presente, 

O emprezario não melhorou de fortuna; voltou a pedir que se lhe 
concedesse o praso de dois annos para construir um theatro, pagando 
dw'ante este tempo trezentos mil réis aonuaes; que tinha feito grandes 
despezas mandando vir differentes musicos e dançadores de um e outro 
sexo, e cuja despeza er; importantis ima, assim de ordenados como dos 

transportes e ajudas de custo, e mais despezas para sua sustentação, 
como tambem novos vestuarios e scenas que mandava fabricar, Ainda 

se attendeu a isto, ma o e.mprezario não pôde sustentar-se por mais 
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de sei., mezes, passando o contrato pelo tempo restante a Antonio 

Feneira Carlos. 
Demoramo-nos com estes pormenores, porque resumem a hist.oria 

da introducção e primeiros successos da opera ito'1.1iana em Portugal. 
Paguetti foi infeliz; não conseguiu construir um theatro proprio para 

a opera; teve de limitar-se á casa junto ao convento da Trindade, pa­
gando um conto de réis de renda, e ao que se conclue das suas expo­
sições e dos despachos da me a do hospital, ficou arnÚllado. Estava re­
servado para portuguezes, não emprezarios de operas, mas negociantes 
de grosso trato e abastados capitalistas, o realisarcm cincoenta e oito 
annos depois, em local proximo áqueUe. a idéa do malaventurado ita­

liano. (') 

E' o Pateo dos Conele que vem em seguida. Aqui continuou a gosar 
do exclusivo da representação das' operas por espaço de dez annos, que 
obtivera. Paguetti, o referido Antonio Feneira Carlos, que ainda em 1742 

conservava a empreza, pagando annualmente ao hospital l'éis 600$000. 
I to mostra que já antes de 1737, em que Paguetti se queixava da 
concorrencia deste pateo, existia esse vetusto theatro da Rua dos 
Condps. Não queremos dizer que seja a mesma casa que hoje vemos 
com tal nome, e que se diz edificada em 1770 pelo architecto Petronio 
Manzoni, mas o sitio não é outro, e ' acreditamos que ainda aUi existe 
enxerto desse pateo de ha 129 annos. Pelo menos, saibam os seus 

Rctuaes emprezarios e frequentadores, que folgam no local da babel dos 
antigos Pateos das comedias, porque ahi se represen:tou em italiano, 
fl'ancez, 11e5paoh01, e Dens sabe em que mais linguagem dos povos 
cultos . . . 

Sempre fellz, sempre concon"Ído e amado de uma certa classe de 
espectadores, que s6 lá encontramos, porque nunca procuraram, e ju­
raram, não procurar outro theatro; ameaçado por vezes do camartello 
reformador, ou das vistas especulàtivas do rico proprietario, atraves­
sou até n6s este Testar dos templos de Tlzalia e E/lte1'pe, amparando 
ao mesmo tempo o seu não menos idoso visinho pateo do Tronco, an-

(1) A edificação do theatro de S. Carlos, pelo bal'~o de Quintella, Ban· 
deira, Machado, e Anselmo Jo é da Cruz Sobral, começada em outubro de 
:179~. e concluída a ponto de se dar a primeira representação, em 29 de abril 
de i793! 
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tigo theatro de mais tristes scenas (') e egualmente aquellas contíguas 
caful'nas de Vulcano, que tão evidentemente attestam a inearia do 
município da capital do reino fidelíssimo. 

o Pateo do Baino Alto temol-o por pouco mais moderno que o 
'dos Condes, pois datam de 1732 as primeiras recitas deste pateo. 
«Pagou Francisco Luiz, por sen fiador Victorino Vaz Gonçalves, por 
conta do que devia do arrendamento dos bonecos da Casa do Bairro 
Alto, réis 120$000, entrando naquclla quantia 60$000 réis da casa do 
JJ1·esepio.» 

Apparecem muitas outras verbas desta proveni~cia de bonecos 
e Jfresepio, e col1ige-se que esta especie de divertimentos esteve em 
voga por muitos annos, não s6 neste pateo como notItros, e cbm opti­
mo resultado para o hospital e emprezarios A1'leq'itins daquel1a epoca. 
Os presepios, com as suas figuras artificiaes, que 1'iam', e chm'avam, 

concorriam vãntajosamente com a propl'ia opera italiana de Paguetti, 
que solicitára da mesa do hospital, que ao menos ordenasse aos pre~ 
sepios que não excedessem o tamanho nem qualidade das suas figuras! 

Estava O Pateo do Bairl'o A.lto, no pateo do Conde de Some, ao 
fim da rua da Ro a, e foi muito frequentado, adquirindo grande fama, 
depois de engrandecido com o titulo de theatro daquelle bairro. n 

Nossos av6s ainda aqui gosaram deliciosas noites, ouvindo as co­
medias do mestre de meninos Nicolau Llti~J fecl1ndo eSCl1.ptor dra­
matico, que, abandonando a férula, passou a escrever para este tbeatro, 
onde tomou o logar de ensaiador, obteudo por tudo constantes ap­
plausos. Não era raro, ainda em nossos dias, eucontrar pe soas que, 
saudosas da sua juventude, nos recitavam commovidas longos trechos 
em verso da Ignex, de Castro, Aspa/'ia, na Syn'aJ Belísm-io, e outras 
producções deste auctor, já envolto com as suas obras no p6 do es­
quecimento. e) 

Finalisa em 1762 a acção do Hospital de todos os Santos sobre 

(J) Foi prisAu dos-malfeitores durante muitos annos. 
(2) Houve outro, com o mesmo nome. construido em 1812 no Patso do 

Patriarcha, a S. Roque, 
(3) Costa e Silva tEnsa,io biogí'aphico, tom, I, pag, 29lJo) aUribue a Nicolau 

Luiz a Castro (chamada a velha, para a disting'uil' da Castro a nova, de Joao 
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a representação das comedia, epoca em que ainda fazia intimar a 
Agostinho da Silva, para não continuar a dar representações sem sua 
licença. 

Desde então, a titulo de comedias, s6 apparece a ordinaria de 
1:300$000 réis, de que já faliámos, a qual foi paga até 1833. 

Não houve indemnisação deste rendimento, como succedeu a res­
peito de outros extinctos pelas reformas da restauração politica daquelle 
anno, indemnisação que mais cedo ou mais tarde os poderes do estado, 
por diversas causas e muito principalmente por forçosa consequencia 
do impensado artigo decimo das leis de 30 de julho de 1 60 e 19 
de maio de 1863 hão de decretar. 

Entretanto, o que em verdade se torna digno de reparo, como já 
notou este jornal, é que o theatro, deixando de concorrer como outrora 
concorria para a sustentação do hospital, ainda lhe esteja cerceando 
uma parte. do lucro das loterias, destinadas a subsidiarem aq~ellas e 
outra. ca as de caridade, em attenção ás quaes unicamente poderá ser 
tolerado esse ruinoso jogo. 

É bem certo que os extremos tocam-se. 

Baptista Gomes), Amor e ob1"Ígação, Aspasia na Syria, D. João de Alva1'ado, 
Alarico eln Roma, O eSC1"aVO em grilhões de ou,ro. Cm'dova restau1'ada, O 
conde Alarcos, Restatwação de Granada, Bella Selvagem, A flha deshabi­
tada. , ,. O sr, Innocencio da Silva (Diccion. Bibliog1'aphico, voI. 6,° pago 274) 
contral'.ia quasi totalmenle quanto diz o EnsCllio ácerca deste e outros pontos 
da biogl'apbia de Nicolau Luiz. 

Remettemos o leitor para as duas citadas obras, aliás conformes em re­
conhecer a falta de seguras informações da vida e 0])ra5 daquelle escriptor, 

A noticia do sr. lnnoccncio sobre a chamad~s Comedias de c01'cZel, é 
digna, como tudo quanto sue da penna de tão illustre bililiographo, da aL­

tençflO dos qlle quizerem conhecer a historia do nasso tbeatro, DO presente 
e no ultimo seculos. 
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A INFANTA D. MARIA 
e o seu Hospital da Luz 

(Continuado do n.O antecedente) 

Em conformidade com o disposto nesta escI'iptura formal, por de­
bai~o da janella que fica no topo ul do cruzeiro, e junto á CapelLa de 
Nossa cnhora do Rosario, vulgarmente denominada Capella da Infanta, 
em razão do notavel quadro de madeira onde se admira o retrato da 
fundadora, se coUocou uma grande tabella de marmore, em que se lê 
a inscripção aUusiva ao contracto, a qual é do teor e dispo ição se­
guinte C), desenvolvidas as lcttras inclusas e conjuntas que os recursos 
do caixotim typographico não permittem reproduzir com exactidão: 

A CAPELLA :MOOR DES'E ~IO 'EiRo DE NO A NRA lã) 

LYZ E E 'E CRyrEÍIW 'ÃO DA 'EPYLTVRA DA SERE i i 
:MA IFF A I'E D 1: A MAl iA Q D - 'E [ FiLHA DELREi DÕ 

MANOEL E DA RAiNHA DONA LiANOR "\A I LfER NA 
Q\AL CAPE~A E CRY'EIRO E rÃo DAR A SEPYLTVRA A P. A 

ALGVA DE Q ALQ,VER CALÍDADE QVE SEiA TE E~I 'EM 
PO ALG~I E FARA rnv DEPO 'rTO NEM THV D'E 

REÍRO POR A i ESTAR AS ENTADO POR "\A MD. E E POR 
CONTRATO S LE:NE E CELEBRADO Q E FEZ CÕ O PA 
DRE PRiOR E PADRE E) TA A A FÍR 1 19> PELO P A 

DRE DO PRi R E MAis PADRE DO SEY CO IYENTO ]) TO 1AR 
• A 

CYIO TRELADO E TA IA TORRE DO TO~.BO E NE T CA A 
DE NO SA .... -RA FALECEO A DEZ DOYTRo DE 1577 

(I) Por mim copiada fielmente no dia 18 de fevereiro de 1906. 
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TI! -O Hospital da Luz e o seu regimento. Pr. Francisco 
Foreyro, confessor da Infanta. 

Vimos pela slUIUnula do testamento da Infanta que ella nelle orde­
nava como principal obra pia o novo Hospital da Luz, ao qual consi­

gnava O rendimento de dois contos de reis de juro, . c~lja cobrança 
incumbia aos Padres do convento. 

Destinava-o a Infanta para nelle receber e trat..'tr 63 enfermos do 

sexo masculino, que não tivessem doenças incuraveis nem contagio­
sas. Ministrar-se-lhes-hia tratamento caridoso, com medico, cirurgião, 
botica, barbeiro, sangrador, enfermeiros, roupas e alimentos. 

Determinava ex.'Pressamente a testadora que o edificio do Hospital 
se começasse desde logo, occorrendo a toda a despesa o alludido juro de 
dois contos de réis, accrescentado do mais que necessario fosse, sendo 

a construcção feita por tal modo que os doentes das enfermarias, nos 
seus leitos, podessem assistir aos officios religiosos. 

Queria tambem que toda a roupa e mobiliario fossem adquiridos 
á sua custa, e que o Hospital viesse a reger-se por um estatuto, que a 
Infanta tencionava mandar fazer e lançar em um livro, que seria fir­

mado por sua mão. Pr.evendo ainda o caso, que infelizmente succedeu, 
de fallecer antes de ter realizado seu intento, recommenda'Va ao seu 
confessor o Padre Francisco Foreyró se encarregasse de o elaborar, e 
declarava querer que ene se ordena se pelo que sua tia a rainha D. 
Leonor déra ao Hospital de Nossa Senhora do Populo, das Caldas ('). 

O governo do Hospital pertenceria aos Padres da Luz, pela ma­
neira que o regimento determinasse, e estes dariam conta da sua ge­
rencL't aos testamenteiros e na falta destes á Mesa da Consciencia e 

Ordens (codicillo do testamento). 
Demorado foi O cumprimento destas disposições testament.'ll'Ías. 
O edificio (para o qual etlcolheram terreno fronteiro ao convento 

e capella, como ainda hoje se vê) fOI construido com grandeza, vasto, are­
jado, com claustro ao centro, espaçosa quadra cercacL't de arcadas 
de cantaria., com sete arcos de volta inteira em cada face. No meio 
deste claustro está a grande cisterna, cuja capacidade é superior a 500 

(') O Compromisso do Hospital das Caldas foi assignado em i8 dê março 
de HH2, confirmado por Carla de 22 de abril e approvado por Mercê do Pa­
pa Julio n, de maio do mesmo anno. Gabinete histol'ico, voI. x, pago 164.. 
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metros cubicos, de exceUente e solida constl'llcção, coberta de abobada 
sustida por seis pilares de cantaria. 

A meio do corpo sul do clau tro" fronteira á porta de entrada 
está no primeiro pavimento a capella, pequena, sobre a qual se eleva 
o zimborio, de onde recebe luz, por janelbs rasgadas abaixo da cupnla, 
que vai além de 4,1 metros acima do solo. Segup-do a testadora pre­
ceituava no seu testamento, esta capella foi construída de f6rma tal 
que aos lados do altar se abrem largas portas communicantes com as 
duas vastas enfermarias adjacentes, nas quaes os enfermos dos leitos 
mesmo podiam assistir aos officios religioso . Esta disposição curiosa, 
imitada da que se ordenara na construcção do magnifico Hospital Real 
de Todos os Santo, de Lisboa, foi felizmente conservada na restaura­
ção do arruinado edificio, de modo que ainda hoje alli se p6dem ver 

as duas grandes pOl'tas lateraes que abrem para as camaratc'lS conti­
guas, de onde os alumno do Collegio Militar, em dias chuvosos, assis­
tem á missa, sem sairem, como é costume, para ir oum-a á sumptuosa 

capella-m6r e cruzeiro de Nossa Senhora da Luz, restos preciosos da 
den·uida egreja conventual dos freires. 

A eapeUa é como disse pequena, com illuminação superior pelas 
janellas a que aUndi, e que ficam bastante altas; nella e admira o re­
tabulo, em que está, representada a FlU1dadora do ho pital, ricamente 

trajada de maneira analoga, senão perfeitamente egual, áquella como a 

figuraram no quadro em taboas da egreja da Luz. A Infanta apresenta 
ou offerece á Santa Padroeira, que é a Senhora dos Prazeres, a sua 
obra de caridade. Appa.rece no quadro á esquerda do observador, er­
guendo tuna das mãos para a Senhora, que se vê no alto entre nuvens 
e anjos, e com a outra mostrando o grupo de pobres e enfermos que 
occupa o centro e lado direito do quadro, bem como o cdmcio do Hos­
pital, cuja frontaria se divisa ao fundo. Da bocca da Infanta saem es­

tas palavras, dirigidas á Senhora: Sancla '}faria SltCClll're miseris. 
Estes dizeres que mal se distinguem escl'ipto no quacli-o, e (lue 

fr. Miguel Pacheco clescrevendo-o repetiu, correspondem evidente­
mente ás palavras com que a Fundadora) no seu testamento (n.o 7), re­
commendando a obra pia do Hospital, insiste dizendo façrun - «esta 
minha rontade, a qual he curare-se os en(ennos pobres, lembm,dct dct­
quella palal'Tas elo Emngellw-O QUE FIZE TES A QUALQUER DES­

TES PODRES A :MIM O FIZESTE .» 

Na capella admiram-se tambem a banqueta de merecimento arti -
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rico formada por sei castiçaes e crucifixo de metal, bl'azouados com 
as armas obre a esphera, do tempo de D. João VI, e com as lettra R. 

. M. (Real Collegio Militar). A edificação do Ho pital, começada por 
certo muito depois da morte da Infanta 6 ficou concluiéL'l. em 161 , 
abrindo-se ao serviço hospitalar m 23 de abril daquelle anuo, como 
o declara a in cripção, que felizmente se con erva sobre a porta prin­
cipal do edificio. Na-JIemoria hi toriea e cleseriptira do Real Collegio 
J/ililal", por Fernando da C<5sta Maya, publicada em 1903 em COIDlue­

moração do primeiro Centenario do Real Collegio Militar, e onde no ca­
pitulo III e p6de lêr uma ummari.a descripção historica do edificio, 
acompanhada de photogravuras representando a fachada e o interior 
da capella, encontra-se esta inscripção, ma levemente alterada. Por 
i 'so aqui reproduzo a ua copia fiel: 

A iFF.\l'iTE DONA ALIJÚA riLILI DELHEi DO~J AUNOEL E DA RAiXIJA nONA 

LLIN R' LV ÚrvIIIO ESTE llOSI;ITAL E O nOTOV COM SINCO ~ilL CRVZA 

DOS DE RENDA EM CADA nVM A.~:'iO pA ' ELLE SE CVRAHlUI PERPETVA 

MENTE SE SENTA E TRE POUBES ENFERMU . ABHiO-SE E~I 23 DiAS DE ABRiL 

DE 1618 A.'iNO . 

Esta in cripção não está legivel de.uma maneira tão cl:ll'a que não 
po sa deixar duvidas no espirito, pelo que toca á data final, onde a 
duas ultima !cUra do anno e acham obliteradas. 

Em um precio o e cou ciencioso trabalho de investigação hi to­
rica, que o falecido parocho de Cal'uide José Baptista P reira laborou 
e a que deu o titulo de Jlemorias de Camide, encontmm- e em quatro 
volume. manuscriptos, as mai intere sante noticia sobre e te arra­
balde da cidade, com informação documental de seu' palacios, praças, 
egreja , conventos, familias illll tre occorrencias notave' , etc. offere­

ccndo um grande numero de elucidações que mnito p6dem servir á 

hi toria patria e ao annaes da capital do reino_ 
COllserva- e infelizmente inédita e ta obra, tendo sido Ínfl'llctife­

ra as diligencia que, para lhe éL'l.r a publicação que tanto mel' cc, tem 
até hojc tentado o r. Vi 'conde de Ca tilho, a quem a familia do e tu­

dioso parocho confiou o precioso dcpo.-ito. 
E'lquivou-~e ao encargo a Camara Municipal de Li boa, a quem 

o r. Vi 'conde de Castilho e dirigiu, com a sua informação, tão auto-
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rizada no assumpto, a pedir se imprimisse á custa do município este 
meritorio trabalho. 

Allegou a Camara falta de recursos, que tão largamente se esban­

jam em despesas de duvidoso prestimo e até de muitas vezes provada 

inutilidade. E' necessario porém salvar deste occultamento ás vi tas 
ávidas dos estudiosos esta memoria, que respeitando essencialmente a 
uma povoação minuscula, envolve nas suas paginas copiosas informa­

ções historicas, genealogicas e biographicas. 

Reconhecendo a conveniencia e utilidade que resultariam para esta 
noticia historica, e por excepcional e captivante deferencia, accedeu o 

sr. Vi conde de Castilho, meu muito illustre e prestantissimo amigo, 

a permittir-me a consulta do manuscripto, que em deposito lhe esM 

confiado, a um de ver se n'elle se encontrava a solução das duvidas 
á.cerca do destino do Hospital posteriormente ao terremoto. Algumas 

novas informações que alli se me depararam irão sendo opportlma­

mente intercaladas nesta noticia, sempre com a indicação da manan­

ciosa fonte que m'as proporcionou. 

Com respeito á data da inscripção suscita o prior José Baptista 

Pereira, nas alludidas memorias, vohlmc 3.°, o mesmo reparo; mas pa­

rece tarobem inclinado a acceitar a interpretação de 1618, porqnanto 
nos livros da freguezia encontrou registos referindo-se á existencia do 
Hospital (qne fica incontestavel) nos annos de 1622 e 1623. 

Tambem nos refere, o que é muito importante, qne de nm assento 

de baptismo datado de 7 de outubro de 1602, se fica sabendo que 
Luiz Gonçalves, que nelle tomou parte, era o mestre das obras do 
Hospital, e que seu filho, baptisado com o nome de Amador teve por 
padrinho a Antonio da Fonseca, E crivão da fazenda da Infanta. Outro 

assento paro chiaI, pelo mesmo investigador indicado, refere-se ao apon­
tador das obras da Luz, Gregorio Velloso, que já mencionei no cap. 

III de te estudo. 

O informador, que já citei, do Diccionario geogmphico do Padre 
Luiz Cardoso, diz-nos, que o Hospital da Infanta, como sempre o povo 
o denominou, padecen grandes estragos com o terremoto de 1755. 

Aluíram e ficaram em ruinas as enfermarias, a capella e a torre, as casas 

do Provedor e dos officiàes do Hospital, e o claustro. S6 o corpo sul 

do edificio e a frontaria ficaram illesos. 
A frontaria é muito simples. Abria provavelmente em baixo por 

tres arcos que davam livre ingresso a um atrio ou vestibulo-o actual 
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da entrada do edificio. Este tres arco foram posteriormente fechados, 

e nos seus vãos se abriram a port.'1. ~ as duas janellas Iateraes. 
obre elles, ha uma faixa de cant.'\ria, onde se lê a inscripção re­

ferida. Por cima ostenta-se em relevo, o brazão de pedra da Infanta, 
e mais acima uma imagem, de pedra tambem, da Senhora dos Prazeres, 
padroeira do Ro. pital, imagem annloga na ua esclllptura acanhada 
áqueUa que e vê na fachada sul da capella do convento, sobre a fonte 
da ~Iachadas, c tís c tatua de mannore que adornam os nichos da 

capena-m6r d'aquelle templo. 
)L'1.i acima ainda, no tympano superior, vê- e uma grande cruz 

de Clu'i to. 
Construido o Hospital, segundo as determinações testamentarias 

da infanta, restava dar-lhe governo e regimento, tambem consoante 
ao que ella pre creviam. Incumbia a testadora e ·te encargo, como dito 

está, ao eu confessor o P .' M.' Francisco Foreyro. 
Digamos duas palavra ácerca deste sabio thcologo portuguez do 

seculo XYI. 

Era natural de Lisboa e filiado na ordem dos Prégadores. Doutor 

em theologia, foi desde logo escolhido para mestre de . Antonio, 
Prior do Crato, para Prégador regio de D. João III, e confe sol' de D. 

ebastião e da Infanta D . Maria. 

D Sebastião enviou-o ao Concilio Tridentino, em 1561, entre ou­
tro theologos, c alli o e eolheram, diz Fr. Luiz de ousa, para ecre­
tario da Congregação dos Bi pos deputados para. a censura dos livro 
que se deviam prohibir e para fazer o catalogo dos permittidos e repro­
vados. Incumbia tambem a e a JlIDta a reforma do l\1issal e Breviario 
romano, cujo proemio foi por elle escripto. Era varão mui douto, e versa­

do em linguas semiticas; conferiu e verteu do hebraico vario livros da 
Escriptura. , aos quaes e creveu commentario e outros estudos que 
lhe deram fama de eminente em doutrinações theologica. ('). Tornado 
a Lisboa viveu no convento de S. DQminO"os, onde foi Provincial, ten­
do ido tambem revedor c cen.or dos livros que e publicavam e De­
putado da Mesa da Con ciencia e Ordens (2). 

(') Leia· e a extensa biogrl1phia e bibl iogral)hia que lhe dedica Diogo 
Barbosa Machado na Bibliotheca Lusitana. 

n F'r. Lui7. de ousa-Bistoda ele S. Domi1/gos, Edição de 1 66, tomo 
I pago 4,32 e tomo IV llag. 1,í5 a 4 I; Cardoso, AgioloVio 11lsit. tomo I pag.42U, 
e João Baplisla de Castro, tomo u, pago 2iii. 
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Fundou em 1569 em Almada ° convento de S. Paulo, depois tão 
celebre por nelle ter vivido :Manuel de Sousa Coutinho. 

Fugindo á peste que assola"\'a Lisboa fr. Francisco Foreyro resol­
vera edificar naquelle alto arejado e sadio um convento para-«gente, 
que se quizesse retirar para a quietação do espirito, ou do estudo 
das letras, ou para tudo jlmto»-como diz o douto chronista Fr. Luiz 
de Sousa. 

Feito o edificio, pensou em dotaI-o. Conta-nos tambem fr. Luiz 
do Sousa a maneira como o zelo o fundador o coo eguiu. Com lillS 
dez mil cruzados, pecalio que juntára de seus ordenados de antigo 
prégador de el-rei, nomeado por alvará de 23 de dezembro de 1555, 
com 50.000 reaes por anno, com o producto da venda de seus escriptos 
e com dadivas que da India lhe enviára o seu grande amigo fr. Joseph 
de Santa Luzia, bispo de Malaca, intentou fr. Francisco Foreyro com­
prar um fundo com que assegura se ao convento renda certa. Comprou 
a D. Sebastião duzentos mil 1"éis de juros na Casa da India, em 1571. 

:Mas passado pouco tempo o rei suspendeu o pagamento daquelles juros, 
ficando a sua anecadação trabalhosa e descomposta, diz o chronista. 
Queixando-se ao monarcha, dellc obteve notavel mercê, qual a de lhe 
converter em juro perpetuo, assentado ao Prior e PadTes do mosteiro 
de São Paulo, os cllcoenta mil réis que fI'. Francisco tinha de ordenado 
de prégador régio. Feita este'). petição em 1575, foi deferida pelo rei em 
Carta regia de 3 de outubro deste mesmo anDO, ficando ao mosteiro O 

juro annl1al perpetuo de 50$000 reaes, assent.'l.dos no almoxaruado de 
Setubal, desde o anno de 1576, além dos 200$000 reaes da Casa da 
India ('). 

Taes são os factos que o chronista conta e ficam confiTmados pelo 
documento existente na Tone do Tombo, na Chancellaria de D. Se­

ba tião, livro 34.0 de Doações a fi. 180, e que seg·tlidamente tran crevo. 
Denunciou-me a sua existenCh'l. o l1leu douto e excellentG amigo sr. 
dr. Sousa Viterbo, que percorrendo aquella chancellaria, delIe tomára 
nota, assentnndo-o no seu registo de apontamentos relativos a escripto­
res pOTtuguezes. Já o erudito investigador citou este documento inte­
ressante para a biographi~ de fr. Francisco Foreyro, quando na sua 

(I) Historia de S. Domingos, tlM'ceira pat-te, Lisboa, :1866; volume IV, 

pag.47 . 
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erudita memoria intitulada - JIanop[ de ,Ollsa Coutinho e a família de 
sua mulher (Lisboa H)O~, Tomo IX da Jlemol'ias da Academia, parte 
I) a paO'. 16 refere a fundação e rendimento do Convento de . Paulo 
de Almada. 

A' amavel ob equio i<1'lde do consciencio o e incansayel inve tiga­
dor e palco'c'rapho da Torre do Tombo sr. Pedro de Azev do devo a 
copia de. te documento, que com sati fação passo a publicar, exarando 
aqni tambem publico reconhc imento ao meu doi valio os collabo­
radore . Ei o documento: 

Documento II 

Dom Sebastiilo etc. faço saber aos que esta carta vyrem que o padre 
frey francisco fore)'ro da ordem de s:lo domingos tinha e auja em cada huu 
anuo L reaes por hiIu aluara deli Rey meu senhor e avô que santa glorya aja 
per elie asynado de ordenado de seu pregador do qual aluará o treliado he o 
seguinLe: 

Eu eli Rey faço saber a quanto e te meu alum':\ vyrem que eu ey por 
bem e me praz por fazer esmolla ao padre fi'ey francisco foreyro que elie te­
nha e aja de minha fazenda do prymeiro dia do me de janeiro do anno que 
vem de b'lbj em diante cinquoenta mill reaes em cada hiIu anno para ajuda 
de sua mantença que he outro lanlo como tem dordenado cada huu dos meus 
pregadores e esto avendo Respeito a me o dito frey francisco servir tam bem 
no dito cargo de pregador e em outras ocupações e cousas de meu serviço e 
portanto mando a Joll.o Aluarez dandrade fidalguo da minha casa e meu ilie­
soureiro moor e a quem o dito cm'go ervil' que do dito Janeiro do anno que 
"em em dianle de e pague ao dito frey francisco foreyro os ditos L reaes cada 
anno aos quarteis delI e per este soo alvara geral sem mais outra prouysilo e 
p lIo trellado delIe que eraa Registado no Livro de sua despesa pelo escrivilo 
de seu cargo com conhecimento do dilo frey francisco mando qUI! lhe sejilo 
leuados em couta e asy o mando ao barilo daluilo veedor de minha fazenda 
que lhos faça asentliJ' no Lilll'O della e pGr quanto me prouue que Ollvese o 
dilos i reaes cada anno do primeiro dia doulubro desle anno presente de b' lb 
em diante e e te aluara declara que os aja de Janeiro do anno que vem eu 
lhe mandey pagar per meu mandado yerbal ao dito Joilo Aluarez dandrade 
doze mil e cluinhenlos reaes que lhe montarilo do dito primeiro dia doutub)'o 
ale o derradeil'o de dezembro deste dilo anno presente ao Respeito dos ditos 
cinquoenta mill reaes por anno, E este aluara ey por bem que valha e lenha 
força e vigor c mo se fo e carla feyta em meu nome por mym asynada e pa -
sada pela chançeleria sem embargo da ordenaçao do segundo livro tilulo vinte 
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que diz que as cou as cujo efeito ouuer de durar mais de huu anno pa sem 
per cartas e pasando pel' aluara não valhão e "allerá oulrosy posto que não 
seja pasado pela chancelaria sem embargo da ordenação cm conlrario, Diogo 
1I0péz o fez em Lixboa a vinle e Ü'as dias de dezembro de mill e bc cinquoenta 
e cinquo e eu Duarte Diaz o fiz e creue)', 

E ora o dito padre frey fraucisco foreyro me envyou dizer que por quanto 
elle edificaua junto da villa dalmada huu moesteiro dajnyocaçam de são Paul10 
da dila ordem de são Domingos ouuese por bem fazer eSlllolla ao dito moes­
te iro deste cinquo'enta mill reaes de juro perpeluo pera empre e "isto seu 
Requerimenlo querendo niso tambem fluer merçe ao dito padre frey francisco 
por esla presente carta no melhor modo que posa ser e de dü'eilo ruais valler 
ey por bem e me praz que o prior e padres do dilo moe leiro de são paullo 
que ora são e pelo lempo forem e o mesmo moesleiro lenhão e ajão de mi­
nha fazenda do primeiro dia do mez de Janeiro do anno que vem de b''lxxhj 
em diante os ditos cinquoenta mil! reaes de tença de juro e erdade em cada 
huu anno de que faço esmolla ao dito moesteiro e os arrecadem e poserão 
(sic) pello rendimento das Rendas e direitos de meus Reynos como a mym e 
a coroa delles perlençem e isto com obriguação de os padres que ora estão 
no dilo moesteiro e ao dianle esliuerem lerem sompre particular memoria 
de encomendarem a nos() senhor os Reys destes Reynos os quaes L reaes de 
lença de juro ey por bem que lhe sejão asentados e pagos no meu thesoul'eiro 
moor ou em quem o dilo cal'guo seruir ao quartees per esta soo carla geral 
sem mais outra prouysãO como se pagauãO pelo aluará neste trelladado ao 
dilo padre Crey francisco foreyro , E mando ao elito thesoureiro moor que óra 
bee e ao que ao diante for que do dito Janeiro do anno que vem em dianle 
de pague ao pryol' e padres do dito moesleiro de são paullo que ora são e 
pelo tempo fOl'em os dilos cinquoenta mill reaes de tença de juro pera sem­
pre em cada huu aono aos quarteis por esta carta geral como dilo boe pu to 
que aynda não tenha em seu poder a folha do asentamento que lhe em caela 
blln anno be enviada de minha fazenda ou que não vão llevados nella sem 
embargo do Regimenlo em contrario e pelo trelado desta que sera Regislada 
no Livl'o de sua de pesa pelo escrivãO de seu carguo com conhecimenlos dos 
ditos priol' e padres mando que lhe sejão leuados em conla e aos vedore de 
minha fazonda ou ol'ficiaes della que lbes façã assentar no livro da fazenda 
no titulo do dilo thesollreyro moor e Riscar o asenlo que nelle eslaa em no­
me do padre frey francisco foreyro. E o aluara atrás lrelladado se Rompeo 
ao asynar desta carta de padrão que por firmeza deUe mandey dar aos ditos 
prior e padres per mym a ynada e assellada cõ o meu sello pendente, Diogo 
llopez a fez em lixboa a iij dias elo mes doulubro anno do nascimento ele noso 
senhor Jhe u Cristo de miU e qllinhentos setenla e cinquo, ebasliam da Costa 
a fez eSCl'euer, e posto que diga que os dilos cinquoenta mill reaes lbe sejão 
asenlados e pagos no meu thesoUi'eiro moor ou em quem o dito cargo sernir 
ey por bem que lbe sejão asentados e pagos no almoxarifado de Seluuel e 
pagos pelo Ramo elas Rendas das marés delle aos quarteis per inteiro sem 
quebra per e ta carla geral na maneira em que por elia mandaua que lbe pa-
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gue o almoxarife ou Recebedol' que em cada hüu alllJO for e lhe sejam lleya-. 
<los em conta. 

(Chancellaria de D. Sebasi'ião, liv. 34. de Doações, fi. {80). 

É muito duvidoso que FI'. Francisco Foreyro tive e elaborado «) 

regimento do Ho pitaI da Luz que por 'copia encontrei no codice 
741 da coUecção Pombalina, junto com outros valiosos e interessante 
documentos para a historia das instituições de beneficencia em POltu­
gaL Contem este volume os Regimentos:-dos Mamposteu'os-m6re!3 
e pequenos do Reyno, datado de 156,0; dos Provedores, thesoureiros e 
escrivães dos defunctos e ansentes da Guiné, Brasil, etc., datado d:e 
1615; do Collegio dos Meninos orphãos, flIDdado por D. João III, da­
tado de 1613; do ho pital das Caldas, dat.'ldo de 18 de março de 11)12; 

d? hospital da Luz, de 1618, e do hospital de Coimbra. 
O Regimento do Hospital da Luz apparece datado de 3 de abril 

de 161 ; ~elie se lião faz menção algmna do Padre Francisco Foreyl'o. 
Diz-se apenas que os testamenteiros o ordenaram-pela auctoridade 
que a Infanta para isso pnrticularmente lhes deix.ou-e havendo re8-
peitu á variedade dos tempos e ao que diversas circumstancias foram 
descobrindo. E no fecho decl.ara que Antonio da Fonseca, o secretario 
do testamento da Infanta, mandou escrever o regimento. Foi este pois 
quem seguiu e acompanhou toda a execução testament.'lria. Francisco 
Foreyro fallecido em 11)81 não contribuiu decerto para a elaboração 
do regimento qRe s6 veiu a publico em 1618. 

Está sepultado o sabio theologo na egreja do seu convento de S. Paulo 
d€' Almada, cuja alta torre se avista de longe por cima da casaria da .illa. 

A cgreja é pequena e modesta; recommendando-se apenas pelo va -
tis sim o e deslumbrante panorama que daquelle i.tio eminente se dis­
fmcta. Visitei-a em 19 de março de 1906. O templo, que muito pade­
ceo com o terramoto, foi reconstruido pelos frades e teve reparações 
posteriores, que muito o transformaram. 

egundo refere frei Luiz de Sousa, a sepultura de FI'. Francisco 
Foreyro era na casa do capitulo. Pas ou porém, não sei quanelo, para 
a 'capella-rn6r, onde se via a campa em frente elo altar. Nas ultimas 
obras de reparação alli effectllaelas pelo distincto condllctor de obras 
publicas Liberato Telies, teve de se elev~r o pavimento e cobrir a se­
pultura. O dirigente da obra ordenou que debaixo do arco ela. eapella­
mór se puze se no chão uma pedra com a inscripção . eguinte a atte tar 
ao visitante a derradeira jazida do celebre dominicano: 
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AQvi ÍAS O PADRE MESTRE 
FREi FRANCisco FVREiRO 
DE BOA MEMORÍA FVNDA 

DOR DESTA CASA FALECEO 
A X B ÍANEiRO li) ~mLXXXl 

A'cerca do templo e suas sepulturas, inscripçõeR, etc., elaborou o 

f.allecido Liberato Telles uma memoria que enviou acompanhada de 

um album de photographias ao Conselho Superior dos :Monumentos 
:racionaes, em cujo archivo deve existir n. 

Regimento do I10spital de Nossa Senltora da Lns 
Preambulo 

nA Infanta Donna Maria filha de EI-Rey Dom Manoel e da Raynha Don­
na leonor entre outras obras com que ennobreceu este Reyno e deixou seu 
nome perpetuado, mandou fundruo hií hospital junto ao Mosteiro de N. S.a da 
Lus da O. de Christo, deyxou para sustentação e fabrica desta obra dous 
contos de juro e ainda que a ru-recadação delles e admenistração do dito Hos­
pital ficou encarregada aos Padres da dila OL'dem não deyxou feito Regimento. 
Só mandou que se ordenasse híi a imitação do que a Raynha Donnu leonor 
mlllher delrey D. João o II que D.' tem fes pru'a o Hospital que fundou nas 
Caldas, peno que seus testamenteiros pella authoridade que particularmente 
para isso lhe deixou ordenarao esle regimento tendo respeito a variedade dos 
tempos e ao que diversas circumstancias forão descobrindo, o qllal mandão 
que se guarde emql.lanto por elies não for ordenada outra cousa e depois de 
os não haver pella Meza da Consciencia porquanto lhe fica toda a superinten­
dencia para mandar acressentar, deruenuir e ordenar o que paresser mais con­
veniente pruoa o dito Hospital, assy no dilo Regimento como na Fabrica deUe. 
com faculdade de aplicar paloa o que de novo madassem fazer a porção que 
paresser dos ditos dous contos de jnro que a dita Senhora deyxou. 

"O Provedor e E criva o deste Hospital sobre os quaes particularmente 
carrega o pezo e o governo delie com dependencia aos lestamenteiros, despois 
de os não ha ver a Meza da Consciencia, serão dois religiosos da Ordem de C1uis­
to elleytos em cap.· della, os quaes encomenda que sejão pessoas de aulhoridade 
governo e caridade exemplar, ande residir nelle para poderem acudir milhor 
a suas abrigaçoens como ao diante parliculruomente se lhemcruTega." 

(I) Noticia de O Seculo, de 2~ de junho de 1902. a Revista Ilhtstt'acla, 
2." anno, pago 84, encontram-se vistas repI'oduzidas pela photogravura do in­
terior da egl"eja, exterior, adro e cruzeiro. 
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Cuidarão das peças e moveis do Hospital, entregues por um rol, as quaes 
se renovarão ou augmentarão, com assentimento dos testamenteiros ou Mesa. 

Haverá uma casa particular para o despacho, com mesa ou boffete e dois 
caixões, hii para os livros e outro para o dinheiro, com 3 chaves, e cadeiras; 
e nela se farão as junlas para recebei' os enfermos e ordenar as cousas do 
"'overno do Hospital. 

Nesta casa se não permittirá nunea jogo ou similhanle recreação, por se 
!lãO dar occasião a suspeitas de menos applicação da que convem ao serviço 
do Hospital e beneficio dos enfermos, nem por motivo algum se agasalharão 
hospedes na dita Casa e hospital. 

Seguem-se os capitulos do regimento, de que, por constituirem um 

. documento extensissimo, passo a extractar os pontos capitaes: 

Capitulo I - Das E'I'Ifet·nuurias. Haverá em cada enfermaria um caixão 
ou almado com todos os aparelhos para sangrar e mais beneficios dos enfer· 
mos e pucal'os com refrescos extraordinarios para elles. 

Os leitos numemdos, com a roupa que em rol se menciona, e á cabeceyra 
uma taboa e boffete pequeno para comerem; no meio da enfermaria uma Iam· 
pada e nos retretes que ficam dividindo os leitos, escabellos pequenos. Em 
ludo abundancia, perfeiçãO e limpeza quanto for possivel. 

Capitulo II- Das mais oftiúnas e casas. Que todas as officinas estejam 
aparelhadas de mesas, etc., como melhor convier ao serviço. 

As casa sera.o para os officiaes do Hospital e não para novenas nem 
ospedagens, nilo se agasalhando nellas pessoa algüa, nem de muita authorÍ­
dade ou religiosos da ordem, por er contra a tenção da Senhora Iffante.-E 
os otliciaes que neUas residem nilo farilo obras sem ordem do Provedor. 

Capitulo III- Dos officiaes do Hospital. Alem do Provedor e Escrivão 
bavel'á hii Capellão. hü enfermeiro, ajudante, hii medico. hü. surgiam, hTI botica­
rio, hli barbeyro, hü despenseiro, hii cosinheiro, hu homem para ter cuidado 
na roupa, outro para Porleh·o. outro para comprador. 

IJo Pmvedo'/'. Terá os poderes que a siira Iffante lhe deo, e a eUe obede­
cera.o os mais offkiaes, que poderá multar e despe.lir, salvo o mcdieo, cirur­
gill:o e bolicario. Morará no Hospital, e ausentando-se deixará quem ~mas ve­
zes faça, com ordem dos Priores da ordem ou do mosteiro. 

Receberá do Padre Prior os juros que são a receita do Hospital, e com 
eUes oecorrerá às despezas. De tudo fará conta com o Escrivilo, e terá tres 
livros de receita. do comprador e dos ordenados. D'ará estas contas aos lesta­
menleiros ou á Mesa da Consciencia. 

Dará ordem sobre recolher os enfermos, com parecer do Escrivão, medico, 
smgiao e enfermeiro, lavrando assento do nome dos pais e terra do doente e 
dia em que se recebeu. Nilo acceitará doente incuravel ou de doença contagiosa 
que possa infeccionar o Hospital, nem mais de 63 e todos homens, ludo como 
a Infanta di poz. 

e o doente trouxer dinbeh'o ou valores ficarilo ' arrecadados com lem-
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brança para se lhes restituir ou dispender por sua alma, caso falleça, e n110 
tenha herdeiros. 

Não consentirá se despeça doente algum depois de convalescido, sem 
sua expressa ordem. dando-se·lhe tudo quanto trouxe, e mais uma esmola para 
occoner ás necessidades dos primeiros dias, e de tudo se lavrará assento. 

Visitará cada dia as enfermarias, inquirindo do estado dos doentes e se 
estão assistidos de medico e comedorias, fiscalizando todo o serviço delles e 
fazendo cumprir os deveres de todo o pessoal. Assi tirá, sempre que for pos­
sivel, na cosinha á repartição do comer, á refeição dos doentes nas eufer­
marias e á visita dos medicos parI\. de tudo ter noticia experimental. 

Não consentirá a entrada de pessoas extranhas nas enfermarias, e orde­
nará se fechem as portas do Hospital, recebendo as chaves deli as, de noule, 
e terá a seu cargo o Inventario geral dos moveis. 

ESC1'ivão. Este terá a seu cargo os livros, acompanhal"á o Provedor e o 
substituÍl'á na ausencia, e lerá o regimento a todos os officiaes. 

Capellão. Como o Escrivão ha de ser religioso podem os dois officios 
accumular-se numa só pessoa. Terá cargo do serviço da capella, confissãO, eu­
charistia e extrema-unção aos doentes. Perecendo algum enfermo será enler­
rado conforme o costume romano, levando deante hü moço com a cruz e doi 
com duas tochas, e os homens com o esquife. Visitará os enfel'mos e a casa 
dos peregrinos, para lhes fazer lembrança das cousas de sua salvação. e aos que 
achar mais rusticos insignarLi quanto for possivel as cousas de nossa fé e 
relligião. 

CaZJitulo IV-Do Medico. Será quanto possivel chrislão velho e homem 
experimentado e viverá no hospital. Assistirá á acceitação dos doenles, visi­
tará duas vezes cada dia os enfermos ás 6 hora da manhã e 3 da larde, no 
verão, e ás 7 da m. e 2 da l. no inverno. Ao entrar na visita ordinaria dará si­
gnal co tres pancadas na campainha que estará á enb'ada, para que os doen­
tes se preparem e o enfermeiro e mais officiaes se disponham ao que convem 
e elle ordenar. 

Prescrever;i. pela ordem do leilos O que for necessario e receitará os 
charopes e purgas; fi cali ará o serviço dos enfermeiro e moços; achando 
algmn doente tisico ou de doença conlagiosa avi ará o Provedor para o en­
viar para o Hospital delrey ou pôr em casa separada. Visitará annualmente a 
Botica, e quando se ausentar por dias não poderá deixar medico sem aulori­
zaçào do Provedor. 

Capitulo V - Do Chyl"ttrgia1l1,. Senl tambem chrislllo velbo e expel"imen­
tado e pousará no Hospilal; visilará os doentes depois do medico, advertin­
do sua entrada com duas pancadas de campainha. 

Capitulo VI-Do Boticctrio. Será christão velho e homem de credito na 
sua 31·te; terá hotica dentro 110 Hospital e aviará as receilas de que terá o 
competente livro. 

Capitulo VII-Do Bwrbeym. É o official encarregado de bal'bear e san­
grar, sarjar e lançar ventosas; pou ará no hospital. Qnando sangrar fará que 
as tigellas de sangue vão corre pondendo ao numero que fica na ponla do 
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prato ou Bacia para que o Medico saiba qual fo)' o primeiro e derradeiro 
sangue qUd se tirou, e possa ponderm' a qualidade delle. 

Capitulo VIII - Do Eufenneyl'o. Será h mem de boa edade, for as e 
prudencia, porque sobre elle principalmente carrega o meneyo do Hospital, 
pelo que é de muita importancia que seja homem pio e caritativo. Pousará 
no Hospital, terá a seu cargo lodo o material, fani a e cripta do tratamento 
do enfermos, a sislirá ao medico e cirurgiãO, enviará as l' ceita á botica ayi-
50 ii cosinha, determinará a limpeza e a refei õe . acudirá aos doentes, fani 
a ronda da noite, velará pelo ocego e boa ordem das enfermarias, as eio do 
leito e da roupas (camisa lavada e apertador de cabeça). etc. 

Capittllo IX - Dos Ajudantes eleenfer1lley/'o, erão homons de boa forças, 
bons costumes e cm'idade, e farào todo o ervi o do enl'enneÍl'os sob a or­
dem do enfel'meyro, havendo um que dê 05 christ is. 

CalJítulo X - Do De ~Je1!sey/'o, IIomem de fidelidade e verdade, e e for 
pos ivel que não seja casado; ordemu-á a despensa, 

Capitulo XI- Do Co inheú'o, Este orticio será feito por homem ou mu­
lher ca ada, Teni empre um caldeirão de agua quente para se lavarem os 
enfe1'lllOS que entram, fará a comida a horas pm'a estar feita meya hora antes 
de e tanger a comer, e preparará a tisana, amendoada, segundo o rol do 
enfermeiro. 

CalJitulo XII - Do Roupeiro, Tratará das roupas, ataduras para as san­
grias, fios e panos plml ferida , mortalhas para defuntos, elc, 

Capitulo XIII - Do Por'teyl'o, O Porteiro, homem de edade, alem do ser­
viço da portaria, agasalhará 05 peregl'Ínos e pobres que se houverem de re­
colher no Hospital, provendo-os de agua e e teyras para dormir, lenha para 
fogo, elc" porém não dm'á gasalhado a mulher aJgua, alvo sendo mulher de 
peregrino a quem agasalhm', Esles só estar:to lres dias, Cuidm'á da lampada que 
esteja acce a no meio para que não hajão desordens que costumào acontecer 
em semelhantes casos. 

CalJitulo XIV - Do Comprador, 

Tel'ceü'a lJal'te elas obl'igações elos Paelres da 01'dem ele Clwisto que !'e­
sidil'em no elllo lIo.pital. 

Cumprindo o qlte a Infanta determinou a este respeito do dous Padres 
da Ordem, que residi sem no Hospilal e fossem sens procuradores, regula o 
seguiule: que ve)m'àQ pelo dinheiro do residllOs e o bou\'et'; vigiarãO se se 
dizem no convenCo e capella a mis a quotidiana canlada de nr," com l'es­
ponso obre a sepultura da Infanla e mai 2 rezadas ou de requiem, ou as das 
1'e tas occorrentes com seus respon os, Verão se os iOOSOOO réi que a Infanta 
deixou se ga Iam na cera e fabrica da capella; cuidarão nos ornamento da 
capella; lel'ão adverleo('ia na cousa da Confi'aria do mUltir am elJasliam, 
se os Padres do Conveoto alli dizem a mi sa ('om muita solemnidade, as ves­
poras no dia do Santo, e um officio de defunLos de 9 1icções COOl ua missa 
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cantada na outava dos finados, que vem em Novembro, pella alma da 811ra 
Infanta e mais Irmao da confraria. 

Darao conlas do govel'l1o do Hospital, da arrecadaçilo dos juros e não 
receberão cousa alglia perlencenle á sua sustenlação e vestido, do dinheiro e 
fazenda do Hospilal, porqne essa será á couta dos 500moo rs. que S. A. dei­
xou ao Convento. 

Capitulo do que os Padres devem fazer em o capitulo da ol'dem. 
Estes Padre que residem no Hospital irão ao'capitulo como procurado­

res da Infanta a pedir conta do cumprimento dos encargos que a testadora 
lhes poz, no que toca ao convento, á capella e ao jut·o do Ho pilal. Darào con­
ta da sua admenisb:açàO, lembrarão a eleição dos seus successores e vigia­
rão sempre por que se cumpra o que a Infanta determinou, de ficarem as 
cousas do Hospital separadas do Convento. 

"E eu Antonio da Fonsequa secretario do teslamento da senhora Infanta 
D. Maria fiz escrever esle Regimento o qual vay escripto em vinte e sinco 
meya folbas com e ta. Em Lixboa tres de Abril de i618. 

uE porquanto neste compromisso nos titulos dos Padres Provedor e Ca­
peJlão se lhes encal:rega alem do trabalho temporal o cuidado espiritual dos 
enfermos, sem lhes limitar ordenado, determinamos que cada hu haja cada 
anno vinte mil réis das rendas do Hospital, e caso nilo cumpram esses en­
cargos, se darão os 20,j)OOO róis a híi sacerdote secular que nós nomearmos." 

Arcebispo de Lixboa- Manoel de Va concellos». 

(Codice 741 da Collecção Pombalina da Bibliolheca 'acional, de foI. 
211 a 232 v.) 

(Continúa) . 

VICTOR RIBErnO. 
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Noticia areileologica ' exlrahida do «Portugal anligo e moderno» de Plllho Leal, 

00111 a!ll'uutas notas e indicações por E. R, Dias 

(Continuação do n.· 9, t. x, pago 'J,8i) 

A ddend ct II (1j 

A rco s d e VaI d e Vez -Primeiro de Janeiro, n.O 34, 1903; .t1:l'cheol. 
Port., IV, 2 9, VII, 1, VITI, 30, 204; IX, pago 74:, 214; «.Alma­
l1ach de Viallmt e 'seu di tricto para 1904» por José de Sousa; 
Portugal, dicc. illust. Ij «O Minlio e uas culturas» pelo Viscon­
de do Villarinho de S. Romão; POl'tugalia, vo1. II, 45; Estudos do 
Alto Minho (Um ca tro com muralbas) pelo dr. Feli:x: Alvos Perei­
ra; «Um erro de amanueDse Das Inquirições de D. Affonso ID », 

pelo dr. Felix Alves Pereira (Al'cheol. Port., x, 246); Oito dias 
no :J1inho por G. C: (Joaqrrim Guilhermo da Costa Caldas); As 
alegres canções do norte por Alberto Pimentel (1905); Portugal 
contemporaneo por Augusto Forjaz; Jornadas no Minho por D . 
João de Ca troo 

Arcozello dn S e a'ra - Portugal, dicc. illust., I. 

AI'co zello do Lioaa ­

Arlla -

A rdã os -

» 

» 

» 

» » }) 

» » » 

» » » 

AI'Cg O S - «Aguas minero-modicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo L. 
Lopes; Portugal, dicc. illllst., I. 

~\.reias - Portugal, dicc. illu t., r. 
~\.l'eosa - » » » » 

Arg a - » » » » 

AI'g auil - » » » »; Di(t1'io de .1.Yotiáas 11.° ] H 9 (1906). 

(') A Adclenda I foi impressa em i 903 e publicada num folheto de 66 
paginas. 8.° 
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Argozello -Âl'cheol. Port., v, 336; VI, 97, 133; Portugal, clicc. 
illust., !-

Arllal -Â1'cheol. Port., VII, 314. 
Arlleiro das lUilbariças -Portugal, clicc. illust., l. 

Arllosa de Pampeliflo - » » » » 

Arlloze lla - Portugalia, II, 64. 
Arouca - O Primeiro de Janeiro, n.O 37, 1905; «Hist. da admin. pubI. 

em Portugal» pelo dr. Gama Barros; Portugal, dicc. illust., l; 
J[osteiros reaes por Mimo o Ruiz; A nossa patria n.O 34; Portu­

gal contempoTaneo por Augusto Forjaz. 
Arrl.bida-Archeol. Port., VII, 275 e segg.; «Uma excur ão á sena 

da Arrabida. Not. hist. por Pereira e Sousa e G. A. Vidal Junior 
(Lisboa, 1903); P01·tugal, clicc. illust., I; Dist. de P01·tugal de P. 
Ch~<ra , 3." ed., IX, 425, 640. 

Arrayollos- Portugal, clicc. illust., I; Â aJ·te em Portugal e o sr. ][a­

lheÍ1'o Dias por José Queiroz (Artigo no Diario de .1\otiGias, 23, 
out., 1905); Ârcheol. Port., x, 19 ; Portugal contemporaneo por 
Augusto Forj.az. 

ArriCana de Aljezur -Archeol. Port., VIII, 123. 
Arrifalla de Sonsa (Penafiel) - A nossa patria, n.O 4, 1905; Po1'tn­

gal, dicc. illust., r. 

Arroios - Portugal, dicc. illust., I; Diario de Noticias TI.O 14008 
(1904); Â nossa pat1'ia, n.O 8, 1905; Oruxei1'os notaveis pelo dr. 
Sousa Viterbo, L" série. 

Arroncbes - Portugal, clicc. illust., r. 
Arruda dos Vinhos - «Ri t. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. 

Gama Barros; «.Alrnanach da Folha de Torres Vedra para 1904»; 
Portugal, clicc. illust., r. 

Atb.ouguia da Baleia-A nos a pat'ria, n.O ·26. 
Ave Casta-Portugal, dicc. illust., I . 

Aveiras de Cima-» » » » 

Aveiro - P01'tugalia, t. I, 21, II, 49; A Tradição, voI. IV e v; Les 
«Compromissos» de la côte d' Algarve pOI' J. M. de felio J\lIattOSj A 
arte e a natu1'eX4 (!1m Pm'tugal, fase. n.OS 44, 46, 56; Portugal, clicc. 
illust., I; O edificio do convento das carmelita . N ece sidade de o 
conservar como recordação historica da cidade de Aveiro (1905, 
Aveiro); L" série; Convento das Carmelitas (O Primeiro de Janei­
ro, n.O 129, 1905); Oruxeiros notaveis pelo dr. ou a Viterbo, La 



559 

s~rie; O Paro d Cintra pelo Conde de Sabugosa; Mo teiros 1'eaes 
por ~Iim.oso Ruiz; A nos a lJatria, n.O 29; « m brado a favor dos 
monumento . Parecer apresentado ao Con elho Superior do Monum. 
Nac. ácerca da projectada destruição do Convento das Carmelit..'l 
em Aveiro» (Bol, da R. A. dos A1'chit, e Archeol. P01't" x, n.O 

); POt'iugal contemp01'a11X30 por Augusto Forjaz. 
Avellar- .Minas e minez'ros pelo dr. Sou a Viterbo (1904). 
Aviz - «Ri t. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 

Portugal, dicc. illust., I; O Secuio n.O 3 99 (1 92). O Paço de 

Cintra pelo Conde de Sabugosa. 
Avô-Portugal, dicc. illust., t. I, 

A.zaUlbuja-PQ1'tllgal, dicc. illust., t. I. 

Azeitão-Archeol. Port" VII, 267; Hist, de Port, de Pinheiro Cha­
gas, 3,· ed., VIII, 578, IX, 433, 441, 501, 640; Palacio e quinta 

da Bacalhôa (P01'tugal, dicc. illu t., I); Cruzeiro da Portella 
(Cru;:,eiros Jwtaveis pelo dr. ou~a Viterbo, 1.. série); O Paço de 
Ointra pelo Conde de Sabugo a. 

Azere-J11'cheol, Port., IV, 231 e segg. 
AZllraro.- «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Bal'-

1'0 ; Portugal, dicc. illust., I; Jornadas no Jlinho por D. João de 
a troo 

Baleizào-P01'tugal diec. illust., II. 

Bnrbucella- R eiação do bi.spado d' El1:a.s pelo dr. Antonio Gonçalves 
de Novae (Lisboa, 1635). 

Burcellinhos-Portugal, dicc. illu t., II; P01'tugal c01ttell,/poraneo por 
Augusto Forjaz. 

Barcellos - Primeil'O de Janeiro, n,OS 101 e 104, 1903; «0 Minho e 
ua cultura » pelo visconde de Villarinho de . Romão; A1'chRol. 

Port., v, J51; «Ri t. da admin. publ. em Portugal» pelo dr, Ga­
ma Barros; Portugal, dicc. iIIust., II; «Aguas minero-medicinaes 
de Portugal» pelo dr. Alfredo ~, Lope ; .A no sa paó'ia, u." 13, 
1905; a a portugucza (Os serõe 2.· érie n.O 3); Egrcja do 
mo teiro de Villar de Frade (Portugal arti fico, 1.8 'érie, pago 
701 e 703); Antiguidades da ViLla de Barcellos por Belchior do 
Rego de Andrade; Oito dia ]/0 ... Vinho por G. C. (190~); As ale­

gres canções do norte por Alberto Pimentcl; Portugal c01/tempo­

mneo por Ãngu, to Forjaz; Jornada no JIinho por D. João de 
Castro. 
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Bal'COUf;O -P01'tugal, dicc. illu t., II. 

Barreiro - «Aguas minero-mcdicinl'Les de Portugal» pelo dr. Alfredo 

L. Lopes; Po}'tz~gal, dicc. illLl. t" II. 

Bartholomen (s.) de lUessines- l1[aZa da Europa, I, D.o 17. 

Datnllla- «Dicc. hist. e doc. do archit., engenho e construct. portllg . 
. ou a serviço q.e Portugal» pelo dr. Sousa Viterbo 2.° vo1., pago 

VII e eguintes; «Á al'chitecturl'L religiosa Da Idade fedia » pelo 
con elheiro Augusto Fu 'chuu; Portugal por Ricardo Res. ler; .d 
arte e a nato em, Pod., ia C. D.OS 49, 50 e 54; Serões, Ln série, D.OS 

13 e lJ; Gonst1'lLCç'ão moderna, 11.° 73j «Hist. da admÍD. pubI. em 

Port. » pelo dr. Gama Barros; PO'J'tugal, clicc. illm;t., II; «Ency­
clop. de applicações USl1aes » por João Bonança; «Memoria Iust, 
do convento da Batalha» por J. Lourenço Domingues de Men­
uonça (Lisboa, 1 42, 8.° de 41 pago e no vo1. m da sua trad. de 

chacfer, Hist. de Portugal) j A/bum da Batalha, 40 photogr. 
in-fol. por Carlos Relvas; « lman. Palhares, 1905»; .A nossa pa­

tria, D.O lO, 1905; O Paço de intra p ]0 Conde de abl1gosa; 
~Votice SUl" quelques rnonuments historiques portugm's par Ma­
nuel Roql1cttc. 

Beil·iz -PQ1·tugaha, t. I, 829. 
Ueja -PoJ'tugal, por Ricardo Ressler; «Hist. da admin. pub1. em Por­

tugal» pelo dr. Gama Barros; Os amores do pn:lbcipe perfeito 
por Arthur Lobo d'Avilaj L1'l·cheol. Port., IV, 2 3, v, 115, 
225; VI, 5, VII, 243, 305, VTII, 163, x, 165; O Seculo, n.O' 
35 ~* (1 92) e 4092 (1 93); O DiaT/o, n.O 987) 1905; ~finas e 
minei'l'os pelo dr. Sousa Viterbo; O Paço de Ointra pelo Conde 

.4e. Sabugosa; A. : no sa patria, n.O 33; Portugal contemporaneo 

por AllgustO. Forjaz. 
Belem-Serões, D.OB 13, 15, 18 e 19; 2." série, n'o 11; Con tl'uc('ão 

modema, n.O. 55 a 57; Dia1'z'o de Noticias, n.O lR649 (1903); 
«Géogl'aphie géllérale, physique, politique et économiquc }> par L . 
Grégoire avec 100 cartes, de nombreuses gravmes intercalées 
dans 1e texte, types eu chl'omo et gravLll'e 'nr acier, ho1's texte 
(Paris, Garnier Fl'eres, llbr.-édit.); «Hist. da admin. pubI. em 
Portugal» pelo dr. Gaina Barro ; Primez'1'o de Janeiro, n.O 91, 

]904; A no sa pC/b'ia, n.O 3, 1905; Os coches da Casa Real por 
Julio Dantas (Os serões, 2." série, n.O 3); O Paço de Ointra pelo 
Conde de Sabugosa; «A egreja da Conceição Velha e varias noti-
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cias de Li boa» por Filippe Nery Faria e Silva (1900); Paços reaes 

-palestra a sociativa por A. J . . Mimo o Ruiz; Torre de Belem 
(Sotice SUl" quelques monurnent· historiques portugais par Manuel 

Roquette); Portugal contemporaneo por Augusto Forjaz; lllus­

tração port., 2.a série, n.O 13. 
Bellas- «.l"\.gua minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo L. 

Lopes; Braxil-Portugal, 1899, n.O 15; O Paço de Ointm pelo 
Conde de Sabugosa; Paços 1'eaes-palestra associativa por A. J. 
Mimoso Ruiz; Portugal conte1npomneo por Àugusto Forjaz. 

Bemfica- De Bemfica tÍ Quinta do Correio Mó?' por Gabriel Pereira; A 

arte e a nato em Portugal, fasc. n.O 38; S. Domingos de Bemficct 

por Gabriel Pereira (1905); O Paço de Oint-ra pelo Conde de Sa­
bugosa; Paços reaes-palestra associativa por A. J . Mimoso Ruiz; 
Portugal contempomneo por Augusto Forjaz; S. Domingos (IllttS­

tmção P01-tUg., 2." série) n.O 12) .. 

Renavellte-«Hist. da admin. pubI. em Port. » pelo dr. Gama Barros; 

Dica. dos architcctos pelo dr. Sousa Viterbo, 2.° vol., 518; Bol. 

d[t R. A. dos A?·chit. e Archeol. PQ1·t., n.O 9, t . x, 44 . 

BObadelltL -Anheol. Port., v, 171, VII, 56. 
Boivão-Os castcllo' de Fraião e de Pena da Rainha (Archeol. Port., 

v, 13-1). . 

(Continúa) . 
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REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

ARCIIITECTOS CMS E ARCUEOLOGOS PORTUGUEZES 
ACTA N.o 16 

Sessão de Assembléa geral em 4 de Abril de 1906. 

Presidencia do Ex.mo Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha. 
Secretarios, Rocha Dias e o sr. Francisco Carlos Parente. 

Abertura ás 2 li! horas da tarde. 

E tiveram presentes, além da mesa, os srs. Conde de Sabugo a, 
monsenhor Elviro dos antos, João Verissimo l\1endes Guerreiro, An­
tonio Ce ar Mena Junior, Antonio Felix da o ta, Sebastião da ilva 
Leal, Victor M:aximiano Ribeu'o, dr. Arthm' Lamas, dr. Rodrigo Vel­
loso, J. Rodrigues Fernandes, Commendador Guilherme J. . Henri­
ques, Conselheu'o Adolpho Loureiro, Miguel Ventura Terra, Franci co 
Soares O'Sulivand, Vi conde da Torre da Murta e Rozendo Carva­
Iheu·a. 

Acta-approvada. 

o r. Presidente agradeceu a indicação feita ao governo de ua 
Majestade para que este'1. As ociação seja representada por S. E."\: .• no 
Conselho Superior dos Monumentos Nacionaes. 

Correspondencia: 

Officio da Camara Municipal de Lisboa, em re. posta ao de 16 de 
Fevereu'o ultimo, communicando que «na repartições municipaes nada 
consta com respeito á construcção que a ociedade «Companhias Reu­
nidas Ga.z e Electricidade» se diz vae fazer de um muro para substituir 
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a actual vedação provisoria dos terrenos em Belem, proximo da Torre 
de S. Vicente; nem tão pouco na referida Sociedade, onde por parte 
desta Camara se procedeu ás averiguações necessarias.:-; 

Officios da Camara Municipal de Ponta Delgada, do Leal Senado 
da Camara de Macau e da Commissão Municipal de Damão respon­
dendo á circular de 30 de Dezembro ultimo. 

Convite da Sociedade de Geograplúa de Lisboa para a ' inaugura­
ção da Exposição Colonial. 

Participação da Sociedade de Bel1as Artes do Porto relativamente 
aos seus corpos gerentes e Estatutos. 

Communicou o Presidente da Commissão Executiva dos Monu­
mentos acionaes, sr. Conselheiro Augusto Fuschini, que o Conse1110 
respectivo resolvêra elogiar a iniciativa desta Associação na defeza e 
conservação dos pelourinhos e crllzeiros. 

Um officio do sr. Adães Bermudes: secretario da secção portugueza 
do Comtté permanente dos congres o internacionaes dos architectos, en­
viando 25 convites para O YII Congresso Internacional dos Architectos, 
que se realisará em Londres, entre os dias 16 e 21 do proximo mez de 
julho e egual numero de programmas enunciando os importantes the­
mas a ventilar nesse Congresso e as distracções e vantagens que se­

rão proporcionadas aos coilgressistas. 
O sr. :Manuel Maria Portel1a J unior, de Setubal, e o socio e:ffectivo 

sr. Julio AugUloto Ferreira, agradeceram, por officio , os votos de en­
timento que esta Associação resolveu endereçar-lhes por occasião do 
fal1ecimento de seus paes os srs. Manuel Maria Portella, .illustradissi­

mo socio correspondente, e Joaquim Antunes Ferreira, respeitavel mem­
bro da classe commercial. 

Os srs. Conselheiro Monsenhor Conego Pereira Botto, Abel :Bo­
telho e Eme to da Silva, enviaram desculpa de não comparencia nesta 
e ão, pedindo que se contasse com a sua plena adhesão ás homena­

gens que se rendessem ao nosso soci~ benemerito o sr. dr. Sousa Vi­
terbo. 

O sr. Visconde da Torre da Murta mandou para a mesa um tele­

gramma enviado de Paris pelo sr. Bernardino José de Carvalho, em 
que este illustre socio participava não poder acceitar o cargo de vogal 
da comDlÍssão revisora de contas da gerencia do thesoureiro, para que 
foi eleito na ultima ses ão. 

O sr. Rozendo Carvalheira declara que, por motivo de serviço pu-
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blico, lhe é impos. ivel demonlr- e muito tempo na sessão de hoje e por 
i so tambem, com grande pezar, não irá a casa do l·. dr. Sousa Viterbo 
apre. cntar-lhe a uas felicitaçõe , mas as ocia-se incondicionalmente 
a toda as homenagen' que e votem a tão di tincto soclo, cujo ' ser­
viço a e ta collectividade e ao pniz se tornam crédore de eterno re­
conhecimento. 

Como accic1entalmente ouviu lêr na mesa um oflicio de resposta 
da Camam Municipal de Lisboa, com referencia á Sociedade «Compa­
nhia reunidas Gaz e Electricidade», ratifica tudo quanto disse na ses­
são em que se occupou da Torre de S. Vicente de Belem e g-arante 
que, e não ha agora, já houve tenção de tornar definitiva a vedação 
provi oria dos terreno em que está a fabrica do gaz, e foi justifica­
dis imo o alarme que a As oci..-'l,ção levantou. Tendo a Camara mandado 
já retirar o gazometro para local distante da 'torre, por que não ha de 
conseguir a deslocação do resto das installações daquella fabrica? E 
demais, é muito provavel que haja terrenos que possam ser concedi­
dos á referida Sociedade a fim de que as estabeleça noutro ponto. 

Restringe as suas considerações, porque precisa retirar-se e por­
que o assumpto da ordem do dia tambem não lhe permitte de envol­

veI-a '. 
Leu-se na mesa a proposta do sr. Dr. .Arthm Lamas para ser 

admittido a socio cOlTespondente o sr. Dr .• Joaquim Mendes dos Re­
medios. 

O ecretario Rocha Dias participou que o Conselho fôra inteira­
mente favoravel a esta proposta .. 

Procedeu-se á votação por espheras. Verificaram os srs. Rodrigues 
Fernandes e Silva Leal terem entrado na urna da 'approvação 17 es­
pheras brancas e na da contraprova egual munero de e. pheras pretas; 
ficando eleito socio correspondente o sr. Dr. Joaquim Mende ' dos Re­
medio , lente de theologia na Universidade de Coimbra, bibliothecario 
da mesma Universidade e auctor do «Catalogo das moedas romana da 
Bibliotheca da Universidade». 

O r. Dr. Arthur Lamas agradeceu á assembléa a votação da sua 

proposta. 
Foram apresentadas duas propostas para admissão de socios effec­

ti vos. Remetteram-se ao Conselho. 
O secretario Rocha Dias leu a seguinte proposta: 
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Senhores 

Como abeis pela proposta do Conselho votada na sessão de 4 de 
Dezembro do anno passado, dclibenÚ'a em 1901 a assembléa geral 
de ta A sociação que a medalha de prata com que, por iniciativa do 
illustre socio sr. Augu to Ribeiro, agraciou o sr. Dr. Sousa Viterbo, 
lhe fosse entregue muna sessão solemne; mas infelizmente, alem das 
razões que pela me ma propo ta ão de v6s conhecida , o precario es­
tado da saude do notavel escriptor archeologo não lhe permitte sahir 

do seus aposentos. Informado o Conselho de que é ho je o anniversa­
rio natalicio da Ex.ma Filha daquelle nosso benemerito con ocio, julga 
que para o coração do pae amantis imo de quem é a «luz dos seus 
olhos» redobrará o valor da distincção que a Associação pretende con­
ceder-lhe, presciudindo-se de sessão solemne e resolvendo-se que a 
Mesa e todos os demais ocios presentes a esta sessão, que desejem 
acompanhal-a, se dirijam immediatamente a casa do Ex.mo Sr. Dr. Sousa 
Viterbo e deponham nas suas honradas mãos a medalha de prata que 
lhe foi conferida e o respectivo diploma. E' a propo ta que o Conselho 
tem a honra de apresentar á illustrada assembléa. 

Sala clas sessões do Conselho Facultativo, 4 de abril de 1906. 

o socio effcctivo, sr. Dr. Rodrigo Velloso, como um dos membros 
mais antigos desta Associação, poi em 1877, quando residia em Bar­
cellos, já era socio correspondente, associa~se de todo o coração á ho­
menagem pre tada a Sousa Viterbo que julga digno de admiração pela 
ua competencia nos variados ramos do saber humano e que tambem 

admira como jornalista por excellencia, alheio ás paixãe partidarias e 
mantendo-se constantemente numa elevad..'1. plana. 

O sr. Victor Ribeiro mandou para a meza a seguinte proposta: 

Proponho que nesta manifestação de amizade e de glorificação ao 
1I0S o eminente consocio Sr. Dr. Sousa Viterbo, se envolva respeitosa 
c commovidan1ente uma homenagem a sua Filha a Ex.ma Senhora D. 

opbia Leite de Sousa Viterbo, que aos dotes superiores da sua culta 
inteUigencia aUia a dedicação exemplar de verdadeiro culto filial, com 
que tem prestado a sídua e incansaveI cooperação aos estudo e inve -
tigações de seu estremoso Pai, por )Ilodo tal que, sem o menor favor, 
nos cumpre andaI-a como verdadeira e valiosa col1aboradora do gran-
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de numero de e tudos e trabalhos com que o nosso benemerito con 0-

cio tem, nos ultimos annos, enriquecido as lettras e principalmente a 
documentação irrefutavel da ' Hi toria Patria. 

Olhos de seus olhos,-infelizmente sem hyperbole oratoria, a Ex.ma 

Sr." D. Sophia Viterbo, pela sua devoção filial e pela ua peregrina e 
acertada competencia, de que são provas evidentes a lidima correcção 
material e a érie constante das publicações de seu Pae, tornou-se sem 
a menor duvida crédora da nossa incondicional admiração e dos votos 
de sincero reconhecimento que todo o Portugal culto lhe deve pelo 
efficaz e proficiente auxilio que proporciona a tão illustre, sapiente e 
benemerito escriptor, em beneficio das letras e da Historia :racional. 

Lisboa, 4 de abril de 1906. 

l'iclol' Ribei1'O. 

Tanto esta proposta como a do Con elho Faculultivo foram appro­
vaelas por acclamação. 

Em seguida o r. Presidente, dizenelo que a 1\1e a ia desde já dar 
cumprimento á deliberações da assembléa) e convidava a acompanhaI-a 
todos o socios que via presentes) encerrou a es_ão. Eram 3 horas e 
15 minuto da tarde. 

O secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIA 

ACTA N.o 17 

essão de Assembléa geral em 12 de Maio de 1906. 

Presidenck'l elo Ex.mo Rev.mo Monsenhor .Alfredo Elviro dos Santos, 
pre ielente ela secção de archeologia. 

ecretari~ Rocha Dias. 

Abertm'a ás nove hora ela noite, achc'llldo-se presentes, alem da 
mesa) os seguintes socios: srs. João Verissimo Mendes Guerreiro, Vis­
conde ela Torre da 1\1urta, Abel Botelho, J psé Alexandre Soare , Mena 
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J unior, Francisco Soares O'Sulivand, Sebastião da Silva Leal, Julio 
Augusto Ferreira, Jesuino Ganhado, Dr. Arthur Lamas. 

o secretario di e que o r. Con elheiro Augu to Jo é da Cunha 

não comparecia por incommodo de saude. 

Foi lida e approvada a acta da ses ão antecedente. 

Correspondencia: 

Uma carta do socio benemerito sr. dr. Sou a Viterbo agradecendo 

a manife tação que e ta a ociação lhe fez em 4 do corrente, por oc­

casião de entregar-lhe uma medalha de prata. 

Outra do socio ffectivo sr. tenente coronel Manuel Jo é da Cu­

nha Brandão apresentando o seus agradecimentos por ter sido tomada 

em consideração a sua proposta conccrnente á Memoria do Chão al­

gado em Belem. 

Outra do ocio correspondente r. rev. padre Manucl José Mar­

tins Capella, enviando copia da acta da in tallação da delegação da 
Real A. sociação do .A.rchitecto Portuguezes na cidade de Braga. 

Deliberou-se publicar esta acta no «Boletin}» da a. ociação. 

Officio da. camara municipal de Ponte da Barca enviando uma 

relação de monumentos historieo exi tente no eu concelho. 

Re olveu-se nomear O ocio corre pondente ror. E'milc Traver 

para rcpre 'entar a as ociação no Congre o de Carca oue c Perpignan, 
que ha de inaugurar-se a 22 do corrente. 

Foram admittido a odo e{f('Clicos o sr. D. Jo é Maria ilva 

Pessanha, di tincto sCl'iptor da arte sua historia, Alfredo Mm'ia da 

Co -ta ampos, architecto pela E cola de BelIas Arte. de Li 'boa: e a 

~ucios cOITcspoJ/dnlfes o I'S. dr. rev. Agostinho de J esu e Sou a, pro­

fes 01' do eminario dI) Braga, que cur ou com di ·tincção a Univer i­
dade Gregoriana de Roma; Antonio Jo é Fernandes de arv.'11ho, com 

o curso theologico, profes 01' de ensino ecundario ha trinta anno e 

auctor do «Diceionario da ln tituiçõe Romanas »; dr. Franci co Au­

gu to :M:artin Vicente, formado em direito pela Univer idade de Coim­

brn, advogado em Braga: e dr. João Teixeira da ilva, enO'enheil'o mi­

litar, capitão de engenlleria, form;,do cm mathelllatica pela niver i­

dade de Coimbra. 
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Rocha Dias fez as seguintes propostas: 

La 

«Proponho que seja convidado o meritissimo socio etfectivo sr. 
Cosnmendador Guilherme João Carlos Henrique a redigir para O Bo­
Ip(itn desta Associação e como elemento para o novo Catalogo, de que 
se está tratando, uma memoria descriptiva dos brazàes, sa'rcophagos e 
campas exi<;tentes no Museu do Carmo.» 

«Proponho que seja convidada a Secção de Architectura a eleger 
11m ou mais dos seus illustrados membros para elaborar com destino 
ao nosso Boletim a ela sIDcação e descripção das colltrnnas capite'ts e 
nutras peças architectonicas existentes no Museu do Carmo, com ex­
cl'pção das que ficam mencionadas na proposta antecedente.» 

li'oram approvada por unanimidade. 

Entrou em discu' 'ão o resultado das deliberações da Secção de 
Archeologia sobre a Memoria do Chão Salgado em Belem. 

1.0 Que a Real Associação agradeça ao socio sr. Clmha Brandão 

o interesse e zelo que manifestou por esse padrão, ainda que de triste 
memoria, mas que recorda um facto historico. 

2.° Que se offieie á Commissão dos Monumentos ,Nacionaes, como 
wrdadeira enticlade offieiaI para promover e fiseali ar a coo ervação 
daqlle11e monumento. 

n.o Que se participe á Camara Municipal de ' Lisboa para mandar 
tratar da limpeza e conservação, lembrando a conveniencia da eo11o­
cação de uma grade de ferro para resguardo e asseio, e que seja no­
m<:'ado um dos moradores proximos para vigiar e ter em seu poder a 
ehave de resguàrdo. 

Approvaram-se a duas primeiras conclusões, considcrando-se pre­
jndicada a terceira, depois de breves oh 'ervaçõe do sr. "isconde da 
Torre da Murtn. 
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Não estando presente o relator <L'l. Commissão revisora de contas, 
'r. Victor Ribeiro, foi lido pelo sr. Visconde da Torre da Murta ó 

l'e 'pectivo parecer, cujas conclusões eram nos termos seguintes: 
d,O Que se approvem as contas da gerencia do anno de 1905. 
~ 2 .0 Que se consignem na acta fervorosos votos de agradecimento 

c de louvor ao nosso digno Presidente e ao nos o dedicadissimo The-
'oureiro pelos incstimaveis serviços a que nos referimos neste parecer. ;t 

Foram approvac4s sem discussão e por unanimidade. 
O sr. dr. Arthur Lamas apresenta. uma proposta. para admissão 

de dois socios efIectivos e o Catalogo, que lhe fÔl'a incumbido, das ml'­
<laUtas e moedas do Museu do Carlno. 

A assembléa agradeceu ao sr. dr. Lamas a maneira distincta. por 
que se desempenhou da incumbencia, e resolveu que na acta se lhe con­
ignasse um voto de louvor e reconhecimento, devendo o catalogo er 

impresso no «Boletim». 
O sr. Mena Junior propoz que se adquirisse o manuscripto inedito 

«Memorias de Carnide», de que é auctar o fallecido prior daquella 
freguezia, padre José Baptista Pereira. 

Nomeou-se wna commissão, composta dos srs. visconde da Tone 
da furta, Gabriel Pereira e Abel Botelho, para examinar o referido 
manuscripto e sobre este assumpto dar a sua opinião ao Conselho Fa­
cnltativo. 

O sr. Julio Ferreira requereu que se olhasse pela conservação do 
cruzeiro de Santo Estevão de Alfama, que ameaça ruina. 

Monsenhor Elviro dos Santos disse que procuraria o rev. Prior 
oe Santo Estevão para lhe pedir que tomasse as providencias recla­
madas pelo illustre socio. 

O sr. Silva Leal apresentou a seguinte proposta.: 
«Como consequencia e seguimento da proposta. que tive a honra 

de apresentar em Assembléa geral desta Real Associação, realisada a 
9 de Dezembro de 1904, proponho hoje para que a todas as camaras 
municipaes que ainda não deram resposta ao officio circular expedido 
('m data. de 30 de Dezembro de 1905, seja enviado novo officio (cuja 
minuta peço licença para apresentar junta.) instando pela remessa de 
esclarecimentos e informações ácerca dós pelourillhos e àuzeiros re­
lativos aos respectivos concelhos.» 

O socio effectivo, Sebastião da Silva Leal. 
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Foi approvada, depois de auctorisar-se a iesa a modificar o of­
ficio em harmonia com as observações feitas pelos srs. Abel Botelho, 
Visconde da Torr~ da Murta e Soares O'Sulivand. 

Não ha.endo mais de que tratar, o sr. Presidente encerrou a sessão. 
Eram quasi onze horas da noite. 

o Secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIAS. 

APPENSOS Á ACTA N.o 17 

I 

Carta do Dr. Sousa Viterbo ao Presidente da Real Associação 
dos Architectos e Archeologos. 

Lisboa, 16 de abál de 1906. 

Ex.mo Senhor 

Mais uma vez venho depôr nas ura.'5 da Real Associação do Ar-' 
ch.itectos Civis e Archeologos Portuguezes os respeitosos votos da mi­
nha indelevel gratidão. 

E te meu protesto de reconhecimento não p6de nem deve ser con­
creto, ante se ha de repartir por todos os no sos consocios que tão 

individualmente tomaram parte na homenagem extremamente honrosa, 
posto que immerecida, de que fui alvo no dia 4 do corrente. 

A escolha deste dia teve uma significação tão caracteristica, tão 
singularmente carinhosa, que me deixou profundamente com movido, 
vibrante de justo e enternecido orgulho a corda mais sensivel do meu 
coração paterno. Enlaçar o meu nome e a existencia de minha filha 
foi uma destd's lembranças que denot.-'tm uma plu'eza de entimentos 

inexcedivel e que se engastam como joia do maior preço na corôa da 
nossa felicidade intima. 

A nossa collectividade não é pois um gremio formado unicamente 
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de homens douto, é tambcm um gremio de homens aJfcctuo 'os e sobre 
o eu emblema scientifico brilha fulgurante o emblema da ympathia: 

Confessando-me grato a todo os meu consocios, seja-me permit­
tido, sem offensa para ninguem, antes com o assentimento e applau o 
de todo, que eu singulari e a V. Ex.· e lhe tribute a minllll. veneração 
pelo proeminente logar que tomou na festiva solemnidade, que se di­
gnaram consagrar-me. 

into muito que as minhas e ca sas faculdades inventiva não me 

uggiram uma dc tas plwlses que traduzem, em vigorosa synthese, wn 

momento historico da no &'1. existencia, um e tado excepcional da nossa 
alma. No soberbo portico cL'l.s capella imperfeitas da Batalha acha-se 
gravacL'1. centenas de vezes a formosa divisa de D. Duarte, cm que o 

auctor do Leal Con elheiro affirma que manterá lealdade emquanto exis­
tir. As, im quizcra eu inscrever aqui similhante divisa, asseverando a 

permanencia da minha 'gratidão á benemerita Sociedade, de que V. Ex." 
é digno Pre idente. 

Com a maior consideração e e tima me subscrevo 

De V. Ex.a 

consocio obscuro e adm.or sincero 

OllS1:t Viterbo. 

II 

Delegação em Braga 

Copia da acta da sessão de cinte e quatro de marro de mil /lore­
('/'lIlos e ei, na (ónna abaixo: 

«Aos vinte e quatro dias do mez de março do anno de mil nove­
cento e seis, nesta cicL'l.de de Braga e sala da conferencia do emi­
nario onciliar, pelas ete horas da tardc, reuniram-se a ' convitc do 
Reverendo Padre Manuel José Martins Capella, Profes 01" do dito 'e­

minario, os ocio corre pondentes da Real A sociação do Architectos 
'ivis e Archeologos Portugueze , residentes nesta cidade-Bacharel 
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('onego Antonio José da Silva COlTêa imôc, Padre Josti l\1miins 
Barreto Junior, Abbade José do Egypto Vieira e Bacharel Ga pnr da 
Cost.'t Pereira de Vilhena outinho, não comparecendo o ocios Ba­
charel Jo é de ou a Machado, ommendador Jo é Antonio Vieira 
Marque, Bacharel Jo é Joaquim Pereira dos Santo l\1otta e Albano 
Bellino (este por motivo de doença). Pelo dito Reverendo Martins 
CapelIa foi dito que, na qualidade de socio mais antigo, recebêra um 
officio, que leu, da éde da A ociação para convidar o membro 
della aqui residente, e communicar-lhes que fôra deliberado pela A -
embléa geral crear uma delegação em Braga. Primeiramente entendia 

que, <.l'entre o a ' i tentes, se devia eleger um Pr sidente para dirigir 
os trabalhos a encetar e logo, por acclamação, foi Sua Excellencia 
eleito para esse cargo j propoz 'eguidamente se procedesse á eleição 
dum ecretario, recaindo a escolha no Bacharel Ga par da Costa Pe­
reira de Vilhena 'outinho, Secretario da Camara Municipal. Justificou 

o . el1hor Presidente a conveniencia de se haver itmdado uma Delega­
ção em Braga, visto haver aqui muitos 'ocio corre pond nte ; uma 

vez creada a Delegação, urgia con titulr-sC e instaIlar- e definitivamen­
tc, cumprindo-llie velar peln antiguidade que e ta cidr1.de pos ue, evi­
tando que a picareto't destruidora vá, em nome dum falso e mal enten­

dido progresso, derruir e abater monumento que são a historia pa­
tente desta vellia capital do Suevos. Muito anterior á fundação da 

monarchia, a cidade archiepiscopal atravessou muitos seculo que res­
peitaram os antigo padrõc demonstrativos da excclJencia e nobr za 
da nos a Bracara Augu la. O ultimo quartel do seculo passado e o 

principio deste iniciaram uma cpoca de destruição e de re peito por 
documentos hi torico d'alt.'t importanci.'l e valor e, quem sabe, até on­

de irá o camartello dos propugnadores da creação de cidades nova) 
onde ca as de muitas janella e vivos azulejos substituem-a eu ver 
com vantagem-vellio castello ameados e notaveis tones de menagem 

que e erguem com sobranceria a coroar e ennobrecer esta e outras ve­
til ta povoaçõe do nosso reino. Á precio idades visiveis ha a accre -
centar as que estão encoberta, e o nb- 010 da no a terra sabe-se 
conter riql1~a que nos e clarecem sobre a civilisação d'outrns eras. O 
fim destas Delegações acha-se expresso no alugo trinta e dois e sua 

alineas do Regulamento da A ociação - todo o conhecem. Lembrou 
o enhor Pre idente a nece idade de se elaborar o Regulamento da 
J)elegação e, por sua propo ta, ficou incumbido de e traballio o socio 



Reverendo Martins Barreto, cuja illu tração e superior competencia 
é de todos conhecida - acceítou o encargo. Disse ainda o Senhor Pre~ 
sidente que á Delegação cumpria usar dos meios mais suasol'ios .. e con­
vincentes, respeitar as auctoridades constituídas e empregar 110S seus 
trabalhos a maior prudencia e moderação pru'a que, com uma propa­
ganda sensata onde se revele um estudo consciencioso e a ju ta cmio­
sidade de inve tigar, chegue ao seu de ideratum, qual seja o de con-
ervru' aI" preciosidades antigas que existem e descobrir a que se des­

conhecem. Propunha finalmente que a Delegação de Braga se conside­
rasse legalmente installada - assim se deliberou, sendo em seguida 
eleitos por acclamação Presidente e Secretario da Delegação, respecti­
vamente, os socios que occuparam taes cargos na sessão de hoje. 
Tambem se deliberou enviar copia authentica da acta desta ses ão 
para a séde da Associação. Não havendo mais assumptos a tratar, o 
Senhor Presidente encerrou a sessão a que assisti e da qual lavrei a 
presente acta. E eu Ga 'par da Costa Pereira de Vilhena Continho, 
Secretario, subscrevi. Manuel José l\fartíns Capella, Antonio José da 

ilva Corrêa Simões, José Martins Barreto Junior, Abbade José do 
Egypto Vieira, Gaspar da Costa Pereira de Vilhena Coutinho.- E tá 

eonforme.~ Braga, 4 de Abril de 1906.- Gaspar da Costa. 

III 

Memoria do Chão Salgado 'em Belem 

lll.mo e Ex.mo Sr. Não vou dar novidade á Real A sociação dos 
Architectos e Archeologos Portuguezes faliando-lhe da Memoria do 
Chão Salgado em Belem, onde outrora existiu o palacio do ultimo 
duque d'Aveiro. A sua existencia é bem conhecida, como ningnem 
ignora que foi ali erigido par'a perpetua recordação do castigo infli­
gido áquelle podero o titular, .aceusado do crime de l'egicidío contra 
D . José 1. 

O meu intuito é apenas lembrar aquella existencia, permittindo­
me ainda a liberdade de suggerir a idéa de que talvez seja .conveniente 
que a Real Associação promova a aequisição e remoção da alludida 
Memoria para o museu. 

Presumindo que nem todos o; mens Ex.'nos con ocios a tenham 
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visto, passo a dar a sua d scripção, que trauscrevo do «Portugal An­
tigo e Moderno » de Pinho Leal, artigo Chão Salgado. 

Eil-a 
«É uma columna cylindrica, de cinco metros de altura, terminada 

por uma chamma (em forma de pyra) e cercada de cinco anneis, tam­
bem de pedra, representando os cinco membros da famili.'l. de Aveiro, 
que entraram na conjuração. No plintho da columna, que é quadrado, 
se lê ainda perfeitamente esta in cripção: 

«Aqui f<?ram arrasadas e salgadas / as casas de ;Tosé Mascarenhas / 
exautorado das honras de duque / d' Aveiro e outra I condemnado por 
selltença proferida / na suprema Junta de I Inconfidencia, em 12 de J a­
neu'o / de 1759 / Justiçado como um dos chefes / do barbaro e execrando 
desacato / que na noite de 3 de Septembro / de 1758 se havia commet­
tido / contra a real e sagrada pessoa de I D. José l,O / Neste terreno 
infame se não poderá / edificar em tempo algmD.» 

Pinho Leal continúa fallando do Chão Salgado, ~s em nada in­
teressa o meu objectivo. 

A Memoria) que parece esquecida de todos, acha-se DUm, ao pre­
sente, acanhadissimo recinto, cercado de casebres insignificante. , e com 
a frente (o lado da inscl'ipção) para as trazeiras dlUn desses casebres, 
do qual apenas dista om,5. Para este recinto entra-se por uma estrei­

tissima travessa da Rua DiÍ'eita de Belem, contigua á casa abal'racada, 
que tem o n.O 99 de policia, por cima de cujo telhado se vê - unica­
mente - a pyra. 

A Memoria do Chão Salgado, 'comquanto synthetise mn facto his­
torico de lugubre recordação, merece, a meu ver, ingresso no nosso 
Museu. 

A Real Associação tomará o assumpto na COD ideração, que 
merecer - Deus guarde a V. Ex.RS 

Belem, 11 de Março de 1906. 

m.nlO e Ex.mo Sr. Presidente de Assembléa Geral da Real Asso­
ciação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes. 

o Socio effectivo, 

Afamtel José da Cuuha Brandão. 
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Congres Préhistorique (le Frallce 

Deuxieme session - Vannes 1906 

« La premiere ses lOU des Cougres préhistoriques de France) te­
nue l'année demiere à PÉRIGUEUX, a eu uu inconte '1;.'lble succes. 
Le nombre des aclhél'ent) l'import.'l.nce des travaux pl'ésentés, ont 
pleinement justifié les prévisions des promoteul's d~ ces assises scien­
tifiques nationales. 

«D'accord avec la Société préhistorique de France et avec la 
MUllicipalité de la Ville de V ANNES, le Comité d'organisation a dé­
cidé de choisir, cette année, pOlir la deuxieme session, le dépru:tement 
dll Morbihan, cette terre classique par excellence des Monuments mé­
galithiques.» 

* * * 

«Les as i es du Congres se tiendront du ItIARDI 21 AU DIMA.~mIE 

26 AOÚT 1906 iuclllsivemcnt. Le trois premieres journée (21, 22, 23 
aoút), à V ANNES, e1'oot consacrées aux pl'éscntations, communica­
tions et discussions scientifiqncs) ainsi qll'à des visites archéologiques 
(mu ées, monuments, collections locales); les trois autres jOlU'nées (24, 
2~, 26 aoüt) seront consacrées à des excursions scientifiques et notRm­
ment à la visite des nomhreux et remarql1ables monl1ments mégalithi­
ques de la contrée. 

Parmi le questions in crites à l'ordre dn jour, figurent les sui­
vantes, particulierement llltére antes pOUl' la région ou se tiendra le 

C.oogres: 
1. - Le paléolithique en Bretagne. 
2. - Signification des Menhirs et des Alignements. 
3. - Etl1de des Tumulus en général. 
4. - Le gravures et les sculptlU'es Ul' Mégalithes. 
5. - La Céramique des Dolmens.» 
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ASSAfiVISSE~IENT ET SALUBRITÉ DE L'HABITATION 
DeuxieÍne Congres International à Geneve 

du 4 -10 Septembre 1906 

EUT ET ORGANISATION DU CONGREs 

Que ce soit au home familial, au bUTenu, à l'atelier ou même aIL'{ 
licux de réunion ou de pIai ir, les hOlUlUes passcnt la majeure partic 
de leur vie dan l'intérieUT des habitations. On comprend de 101's com­
biell cOllsidérable doit être l'iofluence qu'exel'cent sur la anté la cons­
trl1CtiOll même de ces locaux et leal' état d'entretien. Sans être mécon­
nue par les hygiénistes, cctte infll1ence n'avait, jusqu'ici, été étudiée 
que secondairement dans les congres d'hygiene pure, ou les qllestions 
e rattachant à l'assainis emcnt et ã la salubrité des habitations se dis­
émioaient dans diverses ections. 

Cependant Ieur importance devenait de plu en plus évidente; 
les nouvelles législations leur donl1aient 'ill1e large place et les casiers 
sal1Lt..'tires des maisol1s, inaugurés en Belgique et porté , à Paris, à nu 
tres grand degTé de perfection, montraient à la fois les défectuosités 
des demeures mbaines ct le retentissemellt de leur insalubrité SUl' la 
morbidité et la mortalité de letus occupants. 

C'est alors, au commeneement de 1904, SlU l'initiative de la So­
ciété Fral1çaise d'hygicne, que fut décidée la convocntion d'un Congres 
intcrnational pécialement affccté à l'étude des questiol1s ayant trait ii. 

l'assail1i sement et à la alobrité des habitations. 
La que tion ét.'tÍt vaste et nouvelle, ail1si présentée. Les organi-

atcurs estimerel1t qu'il faUait, des le début, envisager l'ensemble do 
sujet, centraliser les opiuions et les documel1ts des différcnts pays et 
proposer a.ux congressiste une étnde générale des habitations suivant 
leur fonction et la nature de agglomérations auxquelles elles appar­
tenaient. 

TI leul' parut également que, si les médecins étaient néeessair -
ment les mieux à même de défini:r les eonditions à imposer aux habi­
tatiOlls poul' dOllner à leurs oecupant le maximum de garanties hygié­
nique', il était inclispen able de leur adjoindre, duns les délibérations 
dn fntur Congres, le 'péciali te qui, par leur cOlll1ai sance des néces-
ités de la eon truction, pouvaient euIs trouver les voie et moyens 
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de réaliser les conceptions des premiers. TIs estimerent, et les résultats 
leur donnerent raison, que l'union des mMecins et des architectes et 
ingénieurs pouvait seu1e donner aux discussions toute leur ampleur, 
aux condu iODS toute 1eur valem pratique. Cette ruam re de vou: fut 
accueillie avec faveur et les sociétés d'arohitectes adhérerent au Con­
gres, le patronnercnt au même titre que les sociétés d'hygiene. 

A ce premier résultat s'en joignit un autre, qui fut de mettre en 
évidence l'importance considérable de l'habitation dans la lutte pOUl" la 
protection de la santé publique, et de faire passer les question s'y 
rapportant au premieI' rang des préoccupations des hygiénistes. 

Le but du Congres de Paris, inauguré le 3 novembre 1904, était 
ainsi défini: 

Etudier les conditions hygiéniques dans lesquelles sont construits 
(>t installés les locaux destinés à l'habitation, rechercher les améliora­
tions susceptibles d'être introduites dans la construction, l'aménage­
ment et l'entretien de ces locaux, t déterminer le moyens pratique 
d'obteni.r l'application des principes d'hygiene par les municipalités, les 
propriétaires, le architectes et ingénieurs, les entrepreneUl"s, ainsi que 
par les occupants mêmes de ces locaux. 

Quatre cents et quelques adhérents avaient répondl1 à l'appel elu 
Comité et suivirent les travaux des différentes sections ou furent elis­
cutés les rapports présentés au nom du Congres et les communications 
particulü~res. Le travail considérable de ces section ) qui a fait l'objet 
d'un volume ele comptes rendus de 750 pages in 8°, donna lieu au vote 
de soixante-dix-huit réso1utions, aeloptées en séance de clôture et com­

prenant eles vceux et avis motivés reIatifs à toutes 1es catégories d'ha­
bitations et dont une commission, nommée par le Congres, a été char­
gée de poul"suivre la prise en considération ou la réalisation. 

Les conceptions des organisateurs et les conclusiollS du Congr()s 
ne t.'l.rd~rent pas à recevoir une consécration nouvelle au cours d'une 
manifestation internationale de premiere import.mce. All Congres de la 
tuberculose, en effet, qui se tint à Paris l'année suivante avec un éclat 
exceptionnel, auque1 participerent les plus hautes sommités de l'hygiene 
et dont 1e retentissement fut universel, le monde médical fit une large 
place aux architectes et aux ingénieurs et une sectioll fut affectée à 

l'étude de l'habitation dans ses rapports avec la tuberculose. 
Une des conclusions tirées du Congres de la tuberculose fut la 

démollstration de l'importance .pl"llnordiale de l'habitation SUl" l'étiologie 
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de cette malame, et de Ia néces ité d'assm'er à tous des maisons salu­
bres ou Ia lumiere et l'air pénetrent largement. C'est dire combien le 
Congres de 1904 était venu à son heure, quels heureux effet iI a déjà 

eus. C'est dire aussi à quel point seront intéres antes les discussions 
du denxiome Congre , 

A la derniere séance du CongI'cs de Paris, on nomma une Com­
missioll permanente intemationale, elont Ia fonction devait consister à 

s'occuper ele Porganisation des futurs Congres de l'assainissement et 
de la salubrité de l'habita.tion.. Cette Commission permanente avait 
songé d'abord à réunir le second Congres à Liége; mais, par suite de 
diver es circonstances, elIe dut renoncel' à ce projct, et ses yeux se 
portorent alors snr la ville de Geneve. 

Le deuDcme CongI'es international poul' Passainissement et la sa­
lnbrité de l'habitation se reunira donc fi Geneve, et la date choisie est 
cene du commencement de septembre. La séance inaugm'ale du Con­
gros alu'a lieu le marm 4 eptemb're; les travaux se poursmvront jus­
qu'au samem ; le Comité e pere pOllvoir organisel' un voyage d'ins­
truction e11 Smsse dans les jours qui smvront. 

Le but que se proposent les organisateurs est de continueI' les 
travau..""< inaugurés par le précédent Congres, CeluÍ-ci ayant abordé et 
nns au point l'étuele des que tions générales qui ont trait alU différeutes 
sortes d'habitatious, le second se spécialisera dans chaque branche, SUl' 

nu certain nombre de points dout l'étude appTofonme s'impose, tout 
eu la.issaut la discussion ouverte sur les questions qui pourront être 
éventuellement posécs sons forme de communicatious. 

PROGRÁ~ DU GONGRRs 

A. HABITA'l'IONS FA~nLIALE . 

ection 1. Jiabitatíons zt1'ba111es (bour(Jcoises), - Parmi los sujet 
lUis en di cussion, nons pouvons, dores et déjà, indiqueI' ~a question 
du logement de domestiques, lo dangers des habitations eu sous-sol, 
les loges de concierges, le cuisines. 

Section II, Logements ouv1·ie1"s. - Dans cette subdivision, ou re­
cherohera la meilleure répartition dans les villes des logemcnts ouvricrs, 
eles 1110 'eas deu assurer l'assainis ement et la salubrité, elu 1'ôle de l'i­
nitiative privée et dos pOl1voirs public ; 011 parlera aussi des jardins 
ouvriers, ele l'ceuvre du coin de terre. 
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Seclion III. Ilaúilaliolls 1'1l1'Clles. - lci, on abordcra la question du 
dépeuplement des campagnes, ceile du logement des dome tique et 

ouvriers agricoles édentaires ou nomades; nécessité de s'en occuper 
au même titre que de ceux de ouvricrs des villes. De la vulgarisation 

des rêgles d'h ygiene dans les campagnes. 

B. HAllITATIOXS ET LOCAUX COJ~LECTlF 

Seclion IY. IJabitatiol1s low!es en ganli, Mtei . - Ce chapitre e!>t 
d'une grande importance pour les pars visités par de nombreux touristes. 

Section V. Locaux lwspitaliers. - L'étude des conditions smütaire 

exigées pOUl' les hôpitaux, les asiles, les sanatoriums relêve de cctte 
section. On s'occupera des matiercs u écs dans les hôpitaux et des 
moyens d'assurer leur innocuité avant évacuation. 

Section VI. Locaux mililaires. - Types actueI. des casemes, con­
ditions générales qu'ils doivent remplir par rapport aux climats et aux 
régions. 

ection rII. Salles publiques eC locaux industrieis. - Mentionnons 
iei les installations hygiéniques des théâtres,des sailes de concerts ct 

de conférenccs, des tribunaux, des atelier , des magasins, des usi11es. 

Section FIII. Locaux escolaires. - Viciation de l'air des locaux 
scolaires publics et privés; mo~'ens d'y reméruer. Les écoles suis 'cs 
pOUITont sans doute servir de modeles et seront vi ·it.ées avec pro/h 
par les congre si tes étrangers. Des rapport concern..1.Ilt l'école type et 
les internats seront pré enté .. 

C. HABITATIONS MOBILES ET TEHPORAIRES. 

Seclion IX. 11Ioyens de transporto - Des rapports spéciaux sur les 
voitures à voyageUl's dans les chemin de fer, SUl' les tramway et les 
vais eaux sont annoncés; si des communications SUl' la voi.ric, la luttc 
contre la pous iere et le transport des immonruces out présentées, 
clles seront ajoutées en appenrucc à cette section. 

D. L'ART ET LA DÉC RATION DANS LEURS UAPPOHT AYEC 

L'A SAINI EMENT DE L'IlABI'l'A'l'ION. 

Section X. Comment améliol'er les conditio7ls Clnüaire. eles riel/x 
quartie1's ou des monumellts dzt pas é, {OU[ eu auvegarelantleu1' camc[(ll'e 
pilloresque ou al'li tique'! - Ce titre s' eÀ"P1iq ue de lui-même et répond 
à une que tion qui se pose SDuvent dans l'esprit des artistes ct dcs 
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hygiénistes. On pOUlT:J. suivre aussi l'évolution des ruis décoratif~ 
ou, l'inflllence des progros dc l'hygi~ne. 

E. ADMThTI TRATION SANITAIRE. 

Section- Xl. ligislatio71, bureall.J: anila ires.. statistiques et ca ier 
anitaiTes. - ette section, qui S'occllpera de-1a législation en matiere 
d'hygi~ne, des r~glcments de policc, des bureaux sanitaire-, de tatis­
tiques, des casiers sanitaires, aura à rcmplir la délicate mi ion de tl"OU­
ver une sanction aux principe édictés par les autres section , d'étu­
dier les mesures législatives prises par les dilférents pars et par les 
municipalités pour faire respecter par tous les pI'incipes d'hygi~ne les 
plus élémentaires, et examineI' ce qui pounait être fait dans les ca ou 
l'Etat aurait de la peine à intervenir. 

À côté des séances des sections atIront lieu des séa'lCeS générales, 
qui réuniront tous les congressistes. Ces séances générales seront parmi 
le actes les plus importants du Congres; on y traitem de sujets tros 
actueIs, controversés même, qui ne mHl1qucront pas de su citer de 
di cus ions nourries et serrécs. Le Comité a choisi les trois sujets 

uivants: 

I. De la Dóce sité et dcs moyens de régler la tlilnsrormation des ilots insa­
lubre. dau les viUe • 

II. De l'application tles réglements salÚtaircs en matiere de logemellt ill­
alubres. 

III. De systemes bygiénique de chauffage collectif. 
En outre, pour ajouter mu travaux do Congres uu catnctere de 

vlllgarisation, des eonférenccs publiques sont prévucs, dans lesquelles e­
ront traités des sujets actuellement ii, l'ordre du jonr, teI que la lutte 

contre la tuberculose, etc. 

Lc Comité espere aussi pouvoir organiser une expo ition: de mo­
d~les de maison , des appareils hygiéniques, des statistiques, des gra­
phique y eront réunis. De plus, de démarche eront faites aupr~ 
de différentes compagnies de ehemins de fer pOlU' obtenir de leurs 

wagons de construction récente. 


